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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

MPF e PF recebem denúncia contra
companhia controlada por Carlos Suarez

PÁGINA 8

PÁGINA 4

Os presidentes da Câmara, Hugo Motta, 

e do Senado, Davi Alcolumbre, adotaram ca-

minhos diferentes para retomar o controle do 

Congresso. Nos dois casos, porém, houve nego-

ciação intensa, que pode mesmo levar à votação 

do projeto de anistia e outros pontos reivindica-

dos pelos aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro

O governo federal formalizou nesta quar-

ta-feira (6) uma ação na Organização Mundial 

do Comércio (OMC) contra a nova política 

tarifária dos Estados Unidos, que impôs uma 

sobretaxa de até 50% sobre diversos produtos 

brasileiros. A medida afeta cerca de 36% das ex-

portações do Brasil para o mercado dos EUA.

O incêndio que atingiu as empresas Eff a Motors e Valfi lm 
da Amazônia, no Distrito Industrial 2 de Manaus (AM), foi 
controlado e confi nado após mais de 24 horas de trabalho.

Uma pessoa fi cou ferida. Cerca de 200 bombeiros, com 
apoio de outros órgãos estaduais, atuaram no combate, que 
segue com monitoramento constante e ações de rescaldo até 
a extinção total das chamas e retirada do material queimado.

Acordos feitos 
em estratégias 
diferentes

Governo Federal 
recorre à OMC 
contra o tarifaço 
de Trump

AM: incêndio 
em fábricas é 
controlado

Planalto: Foi para 
o tudo ou nada o 
bolsonarismo

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5

A Delegacia Antissequestro (DAS), da Po-
lícia Civil do Rio Janeiro, investiga um suposto 
plano de sequestro do presidente do Vasco, o ex-
-jogador Pedrinho. 

A partir de uma denúncia anônima, o órgão 
informou o dirigente da situação e o orientou a 
reforçar os cuidados com a segurança.

Polícia investiga 
ameaça de 
sequestro no 
Vasco da Gama

PÁGINA 7

PÁGINA 12

TALES FARIA - PÁGINA 2

Motta põe fi m à ‘greve’ da oposição
Senado Federal, porém, realizará sessão virtual nos moldes dos tempos da pandemia da covid-19

Depois de muita confusão, Motta retoma comando da Câmara

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

PÁGINA 11

Campeonato de Futebol Digital em Brasília
Mauro Neto/Secom-AM

Bombeiros usaram espuma e drones para conter o incêndio

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

WhatsApp age
contra golpes e
cancela contas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Movimento dos
sem anistia e sem
impeachment

PÁGINA 3

PÁGINAS 1 E 2 

2 º  C A D E R N O

Vera Holtz volta 
aos palcos cariocas 
com uma refl exão 
sobre as narrativas 
que moldaram a 
civilização humana no 
espetáculo “Ficções”, 

que parte do 
best-seller 
“Sapiens: 

Uma Breve História 
da Humanidade”, do 
historiador israelense 
Yuval Noah Harari

Divulgação

Vera Holtz e Federico Puppi constróem um envolvimento musical em ‘Ficções’

PÁGINA 5PÁGINA 3

DivulgaçãoGuto Costa/Divulgação

O realizador 
cambojano Rithy 
Pahn terá como 
missão avaliar 
os 18 fi lmes da 
competição ofi cial 
do Festival de 
Locarno, que tem 
início nesta quinta-
feira (7)

Discípulo do 
legado de Arlindo 
Cruz, Mumuzinho 
lança a faixa 
‘Arlindo Luz’, uma 
emocionada 
homenagem 
a este símbolo 
do samba e da 
cultura popular

Refl exões sobre a civilização humana
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ENTERRO DE JOÃO PESSOA SERÁ NA CAPITAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1930 foram: Governo nacionalista 
chinês não se responsabilizará com 

os acontecimentos aos estrangeiros 
que permanecerem em Hankow. 
Corpo de João Pessoa chegará em 
breve à capital e família dispensou 

as honrarias militares no enterro, as 
quais tinha direito. Temporal na cos-
ta da Dinamarca provoca colisão de 
navios dos EUA e da Alemanha

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ TOUR PELO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 6 de agosto de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 
tour pelo país, com ida a Goiás, San-

ta Catarina e interior de São Paulo. 
Encerrou-se o alistamento eleitoral 
da UDN. TSE examinará candida-
tura de Vargas. Conselho de Segu-

rança da ONU rejeita proposta de 
Malik para expulsar a China Nacio-
nalista do órgão. Fuzileiros ingleses 
desembarcam na Coreia. 

WhatsApp age contra golpes, 
cancelando milhões de contas. 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PASSEIO DE MARIA FUMAÇA. Por 
Yasmin Gomes. O próximo passeio gratuito 
a bordo de Maria Fumaça já tem data para 
acontecer em Campinas, no interior de São 
Paulo. A atração será realizada durante o 
Tour Campinas no dia 28 de setembro (do-
mingo). A saída marcada está prevista para 
14h20, a partir da Feira Hippie, no Centro 
de Convivência Cultural Carlos Gomes. O 
trajeto até o trem será feito de ônibus. Os 
participantes serão acompanhados por um 
guia turístico. O trajeto será feito entre a 
Estação Anhumas, em Campinas, e o dis-
trito de Tanquinho, aproximadamente 12 
km. As inscrições abrem no dia 20 de se-
tembro, às 12h30, no site da prefeitura de 
Campinas. São apenas 40 vagas. (...) (GA-
ZETA DE S. PAULO)

2-BOLSONARO PAGA PARA VER. 
MORAES DOBRA A APOSTA. O jogo 
está próximo do fi m. Por Ricardo Noblat,  
Google News - Metrópoles. O que o Brasil 
poderia fazer? Começa que o Brasil, no caso o 
governo, nada poderia fazer. Mas o quê? Sus-
pender o julgamento? Dar por não dito tudo 
que já foi dito?   A inelegibilidade de Bolsona-
ro que irá até 2030? É isso que Trump quer: 
Bolsonaro candidato a presidente nas eleições 
de 2026.  Para Trump, Bolsonaro é um per-
seguido político, e Alexandre de Moraes uma 
ameaça à democracia. Uma vez que Bolso-
naro desrespeitou a ordem de não acessar as 
redes sociais, Moraes decretou sua prisão pre-
ventiva. Bolsonaro também não poderia gerar 
conteúdo para ser disseminado nas redes por 
terceiros. Mas a pedido do fi lho Flávio, ele 
gravou um vídeo dirigido ao público reunido 
em Copacabana para defendê-lo. Não só para 
defendê-lo, mas também para atacar o Supre-
mo. (...) (METRÓPOLES)

3-QUEREM O ‘PACOTE DA PAZ’ (OU 
ANISTIA PARA JAIR BOLSONARO). 
Por Bárbara Gonçalves. Parlamentares da 
oposição informaram terça-feira (5) que vão 
obstruir as votações na Câmara e no Senado 

até que a direção das duas Casas decida colo-
car em votação uma série de matérias classifi -
cada por eles como “pacote da paz”. Entre as 
medidas está a proposta que concede anistia 
ampla e irrestrita aos acusados pelos ataques 
do 8 de janeiro em 2023, o impeachment do 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes e a proposta de emenda 
à Constituição que extingue o foro privilegia-
do. (A anistia, objetivo maior, benefi ciara o 
golpista Jair Bolsonaro, escreve Brasilnews.) 
(...) AGÊNCIA SENADO)

4-WHATSAPP AGE CONTRA GOL-
PES E CANCELA MILHÕES DE CON-
TAS. Por Osmond Chia. O WhatsApp 
cancelou 6,8 milhões de contas vinculadas a 
golpistas em todo o mundo no primeiro se-
mestre deste ano, segundo a Meta. Muitas 
das contas estavam vinculadas a centros or-
ganizados por criminosos em países do Su-
deste Asiático. Segundo a Meta, esse centros 
frequentemente utilizavam trabalho forçado 
em suas operações. O WhatsApp está im-
plementando novas medidas antigolpes para 
alertar os usuários sobre possíveis atividades 
fraudulentas, como a adição de um usuário 
a um grupo por alguém que não está em sua 
lista de contatos. Uma tática cada vez mais 
comum entre golpistas envolve sequestrar 
contas do WhatsApp ou adicionar usuários a 
grupos que promovem esquemas falsos de in-
vestimento e outros golpes. (...) (BBC News 
Brasil)

5-POR QUE O BRICS INCOMODA. 
Trump x Brics: por que o bloco incomo-
da tanto o presidente dos EUA? Por Julia 
Braun. Ao anunciar a imposição de tarifas 
de 25% para produtos importados da Índia 
nos Estados Unidos, Donald Trump usou a 
participação do país no Brics como um dos 
agravantes para sua decisão. “Eles têm o Brics, 
que é basicamente um grupo de países que são 
anti-Estados Unidos”, disse o presidente ame-
ricano à repórteres na Casa Branca na última 
quarta-feira (30/1). “É um ataque ao dólar, 

e não vamos deixar ninguém atacar o dólar.” 
O Brics é formado atualmente por Brasil, 
Rússia, China, Índia, Irã, Etiópia, Indonésia, 
África do Sul, Emirados Árabes Unidos e 
Egito. O bloco representa quase a metade da 
população mundial e 40% da riqueza produ-
zida globalmente. Alguns analistas veem um 
elemento antiocidental no bloco, dada a pre-
sença de países como o Irã. Em 2023, autori-
dades do Brics afi rmaram que mais de 40 paí-
ses haviam expressado interesse em fazer parte 
do grupo, entre eles Paquistão, Turquia, Ar-
gélia, Bolívia, Cuba e Cazaquistão. “Trump 
vê que o Brics representa uma possibilidade 
de escolha para os demais países”, opina Lei-
te. A busca por reformas em organismos in-
ternacionais como o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas e a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) também pode ser vista 
como uma ameaça pelo atual governo ameri-
cano, opina Marta Fernandez. Qual o ‘efeito 
Trump’ no bloco? Fernandez, porém, prevê 
um efeito das tarifas e ameaças feitas pelo go-
verno Trump contra o Brics no dia a dia do 
bloco. Segundo ela, a ausência do presidente 
chinês, Xi Jinping, na cúpula do Rio de Janei-
ro pode ser interpretada como uma tentativa 
de enviar sinais positivos para os EUA, já que 
a reunião ocorreu justamente no momento 
que Pequim negocia a redução de tarifas com 
Washington. “Parece haver uma tentativa por 
parte de Trump de cooptar cada país do Brics 
individualmente”, diz a analista, citando ain-
da o acordo bilateral fechado entre EUA e In-
donésia para redução da tarifa anunciada ini-
cialmente. “Isso pode ter um impacto sobre 
o Brics no curto prazo, mas, por outro lado, 
a médio e longo prazo, pode ser visto como 
uma arrogância imperial.” Link: - https://
www.bbc.com/portuguese/articles/crevw3j-
84dlo -  (…) (BBC NEWS BRASIL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

É do Brasil 

Orgulho brasileiro nas pistas! Gabriel Bortole-

to faz história na Hungria! No circuito de Buda-

peste, o brasileiro conquistou sua melhor posi-

ção na temporada da Fórmula 1. Um incrível 6º 

lugar, à frente das lendas como Max Verstappen 

e Lewis Hamilton.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A ganância sufocando 
a Amazônia

Portões abertos

EDITORIAL

A COP30, que colocará Be-
lém do Pará no centro do debate 
climático mundial, deveria ser 
motivo de orgulho nacional. 
Pela primeira vez, o coração da 
Amazônia receberá líderes, cien-
tistas, ativistas e representantes 
da sociedade civil do mundo 
inteiro para discutir o futuro 
do planeta. Mas, infelizmente, o 
que poderia ser símbolo de aco-
lhimento e protagonismo verde 
está sendo manchado por uma 
onda de oportunismo revoltan-
te: os preços abusivos cobrados 
por hotéis e locações temporá-
rias na capital paraense.

Não se trata de uma simples 
valorização natural de mercado, 
como ocorre em grandes festas 
populares, como o Carnaval 
ou o Réveillon. O que se vê em 
Belém é uma exploração desca-
rada. Diárias que, em tempos 
normais, custariam R$ 300, es-
tão sendo anunciadas por valo-
res que ultrapassam dezenas de 
milhares de reais. Apartamentos 
simples estão sendo oferecidos 
por cifras que insultam a inte-
ligência de qualquer cidadão 
brasileiro. Isso não é turismo de 
alta temporada — é exploração, 
é ganância institucionalizada.

A região amazônica, há tan-
to tempo esquecida pelo poder 
público e pelas políticas de in-
centivo ao turismo sustentável, 
fi nalmente terá holofotes inter-
nacionais. Era a chance perfeita 
de mostrar ao mundo sua rique-

za cultural, seu povo acolhedor 
e seu papel essencial na luta 
contra as mudanças climáticas. 
Em vez disso, o que se apresenta 
ao visitante é uma cidade domi-
nada pela lógica do lucro fácil e 
pela especulação selvagem.

Pior ainda: esses preços não 
apenas afastam turistas e entu-
siastas do tema ambiental, como 
também impedem a participa-
ção de delegações de países mais 
pobres, de lideranças indígenas 
e de movimentos sociais que de-
veriam estar no centro desse diá-
logo. A COP não é um evento 
VIP para poucos privilegiados. 
É, ou ao menos deveria ser, um 
espaço democrático de constru-
ção coletiva.

Nossas autoridades, que tan-
to se esforçaram para sediar a 
conferência na Amazônia, pre-
cisa tomar uma atitude fi rme. A 
acomodação justa é um direito, 
não um luxo. É preciso haver 
regulação, fi scalização e, sobre-
tudo, vergonha na cara. Não po-
demos permitir que a primeira 
COP amazônica seja lembrada 
como o evento onde a fl oresta 
foi ofuscada por cifras absurdas.

Se queremos liderar o de-
bate ambiental com credi-
bilidade, devemos começar 
mostrando respeito ao próprio 
território e ao povo que nele 
vive. Que a COP30 seja mar-
cada pelo compromisso com a 
justiça climática — e não pelo 
vexame da ganância.

O mercado de shows de 
grande porte em Brasília tem se 
consolidado como uma vitrine 
cultural, refl etindo a diversidade 
e a efervescência da música e das 
artes no Brasil. Nos últimos anos, 
a cidade, conhecida por sua arqui-
tetura modernista e política, vem 
se transformando em um polo 
de atração para grandes eventos, 
recebendo artistas nacionais e in-
ternacionais de renome.

Esse crescimento é impulsio-
nado por uma combinação de fa-
tores. A localização estratégica da 
capital, a infraestrutura adequada 
e a demanda crescente do público 
são fundamentais. Espaços como 
o Estádio Mané Garrincha e o 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães têm se mostrado ver-
sáteis e preparados para receber 
multidões, oferecendo estrutura 
de qualidade que se equipara a 
grandes cidades do mundo.

Por outro lado, a diversidade 

musical que caracteriza a cidade é 
um trunfo. Brasília é um caldeirão 
de infl uências, que vai do rock ao 
sertanejo, passando pelo rap e pela 
música eletrônica. Essa pluralida-
de atrai diferentes públicos e fo-
menta a cena local, impulsionan-
do artistas e bandas que buscam 
um espaço em um mercado tão 
competitivo.

O futuro do mercado de sho-
ws de grande porte em Brasília é 
promissor, desde que se encontre 
um equilíbrio entre a paixão pelo 
entretenimento e as necessidades 
logísticas e sociais da população. 
A realização de eventos que res-
peitem a diversidade e promovam 
a inclusão será fundamental para 
solidifi car a cidade como um dos 
principais destinos culturais do 
país. Com investimentos e uma 
abordagem colaborativa, Brasília 
pode continuar a se afi rmar como 
um ponto de referência no cená-
rio musical brasileiro.

Já tem gente chamando a tomada da Mesa 
da Câmara e do Senado pelos parlamentares 
bolsonaristas de “Festa da Selma 2”. A original 
“Festa da Selma” foi expressão usada como có-
digo por bolsonaristas para convocar o ataque 
de 8 de janeiro de 2023 às sedes dos Três Po-
deres em Brasília.

Nota da Polícia Federal de agosto daquele 
ano dizia:

“O termo Festa da Selma foi utilizado 
para convidar e organizar transporte para as 
invasões, além de compartilhar coordenadas 
e instruções detalhadas para a invasão aos 
prédios públicos. Recomendavam ainda não 
levar idosos e crianças, se preparar para en-
frentar a polícia e defendiam, ainda, termos 
como guerra, ocupar o Congresso e derrubar 
o governo constituído.”

A expressão “Festa da Selma 2” está sendo 
usada como forma de dizer que a tomada das 
Mesas Diretoras do Congresso é um ato ini-
cial de tentativa de golpe de Estado como o 
8 de janeiro.

Essa expressão não é usada no governo. 
Mas os atos recentes da oposição já estão sen-
do interpretados por importantes auxiliares 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva como 
uma tentativa de iniciar tumultos capazes de 
resultar em golpe de Estado.

O líder do PT na Câmara, Lindbergh Fa-

rias (RJ) tem dito abertamente: “Essa gente 
quer dar golpe.”

A avaliação dentro do governo é de que 
a oposição não reuniu força sufi ciente para 
isso. “Se pudessem eles dariam golpe, mas as 
instituições estão fortes. Isso os deixa mais de-
sesperados ainda”, disse à coluna um interlo-
cutor do presidente Lula. “É puro desespero”, 
arrematou.

A determinação dentro do governo, no 
entanto, é não subestimar a movimentação 
adversária, já que a oposição “partiu para o 
tudo ou nada”.

Na lista de atitudes que apontam para o 
“tudo ou nada” estão:

- a própria tomada das Mesas Diretoras 
do Congresso pela oposição nestas quarta e 
quinta-feira, 5 e 6;

- a participação por vídeo em transmissão 
ao vivo do ex-presidente Jair Bolsonaro nas 
manifestações do domingo, 3;

- a convocação de seguidas manifestações 
de rua em Brasília entre a casa onde Bolsona-
ro cumpre prisão domiciliar e a Praça dos Três 
Poderes;

- o anúncio do vice-presidente da Câmara, 
Altineu Cortês (PL-RJ) de que pautará a vo-
tação da anistia quando substituir o presiden-
te da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB);

- e, principalmente, as movimentações nos 

EUA do fi lho do ex-presidente, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), para promover 
medidas contra a economia brasileira e os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF).

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, tem dado sucessivas declarações 
de apoio aos bolsonaristas no Brasil, estas sim 
consideradas “muito preocupantes” no Palá-
cio do Planalto, apesar das afi rmações públi-
cas do presidente Lula contra Trump.

Petistas apontavam que o antecessor de 
Trump, Joe Biden, foi decisivo para impedir 
o golpe de Estado que o então presidente, Jair 
Bolsonaro, planejava comandar.

Biden mandou seu conselheiro de segu-
rança nacional, Jake Sullivan, vir ao Brasil em 
agosto de 2021 para desestimular qualquer 
ação golpista, em encontros pessoais com 
Bolsonaro e com generais.

Depois, o departamento de estado ame-
ricano emitiu nota afi rmando que o sistema 
eleitoral brasileiro serve “de modelo para as 
nações do hemisfério e do mundo”. E o se-
cretário de defesa, Lloyd Austin, declarou,  
durante uma reunião regional de ministros 
da defesa em Brasília, que as forças militares 
precisam estar sob “forte controle civil”.

Hoje, tanto o governo brasileiro como a 
oposição acreditam que Trump incentivaria 
um golpe de Estado.

Tales Faria

Para o governo, os bolsonaristas
partiram para o “tudo ou nada”
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 CLIMA SERENO - A mudança 
do calendário político trouxe sereni-
dade ao Governo do Estado do Rio. 
Deixou de ser necessária a mudança 
de secretariado e de dirigentes de em-
presas públicas que vinha sendo cons-
truída. O único fato novo para os 
próximos dias será a convocação de 
André Português, ex-prefeito de Mi-
guel Pereira, para o primeiro escalão.

  PEDIDO ATENDIDO PELO 
TSE - O pedido do coleguinha Lau-
ro Jardim, feito na sua coluna de O 
Globo, foi atendido pela ministra  do 
TSE, Maria Isabel Diniz Gallotti. Ela 
já pediu pauta para o julgamento do 
processo do Ceperj, que deverá entrar 
na segunda quinzena de setembro ou 
na primeira de outubro próximo.

  A ESCOLHA DE SOFIA NA 
GLOBO - A mudança editorial 
da TV Globo e dos jornais do gru-
po virando mais à direita, inclusi-
ve com demissões, tem muito a ver 
com o efeito Trump. O patrimô-
nio e investimentos da Família de 
acionistas estão distribuídos em 48 
empresas, algumas delas de capi-
tal aberto. O receio é o efeito “Ru-
pert Murdoch” pelas atitudes do 
Wall Street Journal no caso das de-
núncias de envolvimento de Jeff rey 
Epstein. Se Donald Trump pune 
seu ex-aliado, o que poderá fazer 
com os acionistas da Globo?

  A correção de rumo é uma verda-
deira escolha de Sofi a, ou protege o 
patrimônio ou mantém uma postu-
ra ideológica.

 TARCÍSIO, O ELEITO - O sen-
timento de precaução dos acionis-
tas da Globo coincide também com 
apelos da Faria Lima pró-Tarcisio de 
Freitas. Aliás, o governo de São Pau-
lo destina a maior parte da sua verba 
de publicidade para os veículos das 
organizações Globo. Supera, inclu-
sive, os investimentos do Governo 
João Doria. A Rede Record, ligada 
ao mesmo partido do governador, o 
Republicanos, recebe migalhas.

  FEDERAÇÃO EM AÇÃO - 
Mais de 12 governadores estarão re-
unidos em Brasília nesta quinta, 07, 
para debater os excessos de Alexan-
dre de Moraes com Bolsonaro. In-
clusive o Governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, que tem sido 
rotulado pelos colegas de “Rei do 
Muro”, por raramente tomar partido 
das questões de centro-direita.

  PROTEÇÃO ÀS CRIANÇAS 
- O prefeito Eduardo Paes estu-
da abrir uma secretaria para o ve-
reador Leniel Borel, para cuidar 
da causa de criança e adolescente 
que colocou o edil como campeão 
de votos na eleição passada. A nova 
pasta já tem até um fundo destina-
do à criança e adolescente. Vai ser 
um golaço em direção às famílias.

 QUEIROZ SECRETÁRIO - A 
posse do deputado Marcelo Queiroz 
como secretário municipal de Admi-
nistração do Rio acontece no próxi-
mo dia 14 de agosto. Com convites 
pessoais e intransferíveis, a solenida-
de acontece no Palácio da Cidade, às 
17h, com o prefeito Eduardo Paes de 
anfi trião, ao lado do vice Cavaliere.

 TIRADENTES A KNOPLO-
CH - O suplente do senador Flávio 
Bolsonaro, Léo Rodrigues, mar-
cou presença na Alerj, nesta semana, 
para acompanhar a entrega da Me-
dalha Tiradentes — a maior honra-
ria concedida pelo Parlamento fl u-
minense — ao seu amigo Maurício 
Knoploch. A cerimônia foi condu-
zida em sessão solene presidida pelo 
deputado Jorge Felippe Neto, com 
a presença de diversas autoridades, 
convidados e familiares. 

PINGA-FOGO

Crítico feroz das ocupações de 
fazendas, o bolsonarismo aderiu à es-
tratégia do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais sem Terra ao invadir as 
mesas diretoras da Câmara e do Sena-
do para forçar a adoção de suas pautas.

Um gesto compatível com a   dita-
dura tão louvada por Jair Bolsonaro 
e seguidores — os militares, por três 
vezes, fecharam o Congresso Nacio-
nal. Desta vez, não preciso nem man-
dar cabos e soldados, o serviço foi feito 
por parlamentares, eleitos para, entre 
outros pontos, defenderem a integri-
dade das duas casas.

É previsível que a extrema direita fi -
que inconformada com a prisão de Jair 
Bolsonaro, busque anistia para golpis-
tas e o impeachment de Alexandre de 
Moraes, que abomine atos do ministro 
do Supremo Tribunal Federal (alguns 
de seus gestos são mesmo passíveis de 
questionamentos).

Mas não admissível impedir o fun-
cionamento do Poder Legislativo. O 
Parlamento, por defi nição, é local de 
debates, a palavra é derivada do verbo 
francês “parler”, ou seja, falar. Diferente-
mente do que querem transmitir ao co-
locarem adesivos nas próprias bocas, eles, 
deputados e senadores, é que estão impe-
dindo o debate, calam o contraditório.

Câmara e Senado são espaços de 
divergência, que procuram espelhar a 
diversidade que existe no país.   Não 
se pode, portanto, querer transfor-
má-los em casas de pensamento úni-
co, onde apenas uma voz seja ouvida.  
A atitude é incompatível até com o 
discurso de que o país viveria uma 
ditadura do Poder Judiciário — o 
remédio encontrado para o suposto 
autoritarismo do Supremo Tribunal 
Federal seria então impedir um outro 
poder de funcionar.

Bolsonaristas procuram justificar 

o recurso da ocupação, alegam que 
os presidentes das duas casas não 
têm dado andamento a propostas  
que consideram decisivas. Mas eles 
sabem que isso faz parte do jogo po-
lítico, do exercício de pressões típico 
da democracia: só há unanimidade 
na ditadura. 

Os responsáveis pelo comando da 
Câmara e do Senado têm o poder de 
elaborarem as pautas, de defi nirem 
prioridades, por mais que estas sejam 
criticáveis. Eduardo Cunha só pautou 
o impeachment de Dilma Rousseff  por 
um motivo muito específi co, a negati-
va do PT em livrar sua cara no Conse-
lho de Ética da Câmara.

Os que agora reclamam de parciali-
dade do STF comemoraram quando a 
mesma corte só afastou Cunha da pre-
sidência da Câmara em maio de 2016, 
menos de um mês depois de ele con-
duzir a abertura do processo contra 

Dilma Rousseff , o pedido para que o 
deputado fosse defenestrado estava lá 
desde o ano anterior.

A ocupação das mesas do Congres-
so é ainda mais injustifi cável pelo seu 
atrelamento ao destino de apenas uma 
pessoa, Bolsonaro. Seus seguidores pa-
recem esquecer que foram eleitos para 
defender interesses de parcelas da so-
ciedade, não para cerrar fi leiras em tor-
no do ex-presidente. Não por acaso, a 
decisão de impedir os trabalhos do Le-
gislativo ocorreu na sequência da pri-
são domiciliar decretada por Moraes.

 Vale ressaltar que não está esgota-
da a possibilidade de o próprio STF 
mandar libertar Bolsonaro, na própria 
corte há os que questionam atitudes 
de Moraes, embora reconheçam seu 
papel decisivo na preservação da de-
mocracia brasileira, tão ameaçada em 
2022 e no início de 2023. Uma revi-
são inexistente na ditadura, quando 

a maior parte das prisões ocorria sem 
qualquer ordem judicial.

Ao travar os trabalhos do Legislati-
vo, bolsonaristas ampliam a lógica do 
sequestro decretado por Donald Trump 
em relação ao Brasil. Para que consigam 
impor suas propostas, transformam o 
Congresso — e, por extensão, o país — 
em refém: a paralisação  pode impedir 
a aprovação da medida provisória que 
isenta de imposto de renda quem rece-
be até dois salários mínimos.

Tais parlamentares seguem assim 
a cartilha anunciada por Eduardo 
Bolsonaro que, em entrevista ao jor-
nal O Globo, afirmou que só traba-
lha   com a perspectiva de 100% de 
vitória ou 100% de derrota. É uma 
afirmação de viés totalitário, que 
nega a negociação típica das demo-
cracias e que chega afinada com a 
tentativa de golpe que tentou jogar o 
país numa ditadura absoluta.

Fernando Molica

O movimento dos sem anistia e sem impeachment

CM

Pelo terceiro ano consecuti-
vo, o Estado do Rio de Janeiro 
se consolida como referência 
nacional em governo digital, 
conquistando o 1° lugar iné-
dito em inovação em serviços 
públicos digitais e fi gurando 
entre os três primeiros colo-
cados no Índice de Ofertas de 
Serviços Públicos Digitais da 
ABEP-TIC, durante o SECOP, 
maior evento do país sobre 
tecnologia na gestão pública. 
A premiação, realizada em 

Brasília, destaca o trabalho 
liderado pela Secretaria de Es-
tado de Transformação Digital 
e pelo PRODERJ, que vêm im-
plementando diversas ações 
com foco no cidadão e que 
promovem avanços concretos 
na modernização do serviço 
público estadual. Na foto, o 
presidente do PRODERJ, Lucio 
Camilo, governador Cláudio 
Castro e secretário de Estado 
de Transformação Digital, Feu 
Braga

Encontro na BGA RJ destaca Miguel 
Pereira como referência de gestão e 
desenvolvimento no Estado do Rio

Nesta semana, a sede da BGA 
RJ – Bolsa de Gêneros Alimentí-
cios do Estado do Rio de Janeiro, 
entidade que congrega as princi-
pais redes de supermercados do 
estado, foi palco de um importan-
te encontro institucional.

O presidente da BGA RJ, 
Everaldo Oliveira Nascimento, 
recebeu o presidente da Miguel 
Pereira Tur, o prefeito Pedro 
Paulo Quinzinho e o vice-prefei-
to Dr. Vitor Hugo, além de um 
expressivo grupo de empresários 
associados. O evento contou com 
a palestra do ex-prefeito André 
Português, que apresentou alguns 
dos cases de sucesso da gestão 
de Miguel Pereira, reconhecida 
como uma das mais inovadoras 
e efi cientes do Estado do Rio de 
Janeiro.

O encontro também reuniu 
autoridades da Segurança Públi-

ca e representantes dos setores de 
fi nanças, entretenimento e outras 
áreas estratégicas. A pauta central 
girou em torno de oportunidades 
de investimento, fortalecimento 
de parcerias institucionais e da vi-
são de futuro para Miguel Pereira 
e o estado do Rio.

A reunião foi marcada por 
uma rica troca de experiências, re-
forçando o compromisso comum 
com o desenvolvimento econômi-
co, a geração de empregos e a pro-
moção de um ambiente propício 
aos negócios e à inovação.

Ao fi nal, o presidente da BGA 
RJ, Everaldo Oliveira, agrade-
ceu calorosamente a presença de 
todos, enalteceu a parceria com 
a gestão municipal e destacou a 
importância de manter o diálogo 
entre o setor público e a iniciativa 
privada na construção de um Rio 
de Janeiro mais próspero.

CM

CM

O prefeito 
de Miguel 
Pereira, 
Pedro 
Paulo 
Quinzinho 
(d) com o 
ex-prefei-
to André 
Portu-
guês (e)

O encon-
tro institu-
cional foi 
realizado 
na sede 
da Bolsa 
de Gêne-
ros Ali-
mentícios 
do Estado 
do Rio de 
Janeiro

Projeto 
de Lei do 
deputado 
Carlinhos 
BNH avan-
ça na Alerj 
e busca 
garantir 
autonomia 
fi nanceira 
para mu-
lheres em 
situação 
de vulnera-
bilidade

CM

Vítimas de violência doméstica poderão 
ter isenção em concursos públicos no RJ

As mulheres vítimas 
de violência doméstica 
poderão ser isentas do pa-
gamento da taxa de inscri-
ção em concursos públicos 
para cargos da adminis-
tração estadual no Rio de 
Janeiro. A proposta está 
prevista no Projeto de Lei 
1.676/23, de autoria do 
deputado Carlinhos BNH 
(PP), que foi aprovado em 
primeira discussão pela 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) nesta terça-feira 
(05/08). A medida ainda 
precisa ser aprovada em 
segunda votação no ple-
nário.

De acordo com o tex-
to, a isenção valerá para 
concursos públicos aber-

Em evento repleto de amigos, familiares e parcei-
ros de militância, o jornalista e  subsecretário de 
Assistência Social do Rio, Leo Lupi, comemorou a 
chegada de seus 28 anos, no último domingo (3), 
na Lapa. Entre os presentes estiveram a secretária 
de Assistência Social, Martha Rocha, a mulher do 
prefeito de Niterói, Fernanda Sixel, o ex-deputado 
estadual Wanderson Nogueira, o vereador de Ni-
terói, Raphael Costa, o ex-ministro Brizola Neto e o 
ex-presidente da Liga RJ das escolas de samba da 
Série Ouro, Deo Pessoa. Junto aos pais de Leo, o ex- 
ministro Carlos Lupi e a escritora Angela Rocha, a 
secretária Martha Rocha subiu ao palco, após um 
set de muito samba, e discursou ao aniversariante. 

CM

tos dentro do prazo de cinco 
anos a partir da concessão de 
medida protetiva ou da deci-
são judicial com trânsito em 
julgado em casos de condena-

ção por violência doméstica. 
Para ter direito ao benefício, a 
candidata deverá apresentar a 
documentação expedida pela 
Justiça Estadual.
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Motta retoma Câmara; 
Senado terá sessão virtual
Presidente dos deputados põe fim à “greve” da oposição

Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
enfrentou um longo dia marca-
do por tensões e embate entre 
parlamentares da oposição, da 
base governista e dos próprios 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Durante 
todo o dia, foram feitas diver-
sas sessões para tentar termi-
nar com a obstrução física feita 
pelos parlamentares, que ocu-
pavam os assentos nas mesas 
diretoras das duas Casas. Os 
senadores conseguiram chegar 
a um acordo temporário, pelo 
qual será feita nesta quinta a 
sessão de maneira virtual, nos 
moldes em que era feita duran-
te a pandemia de covid-19. Na 
Câmara, Motta optou pela re-
tomada do espaço presencial. Á 
noite, o presidente da Câmara 
finalmente conseguiu reocu-
par o espaço. Fez um discurso 
oficialmente abrindo a sessão 
legislativa após o recesso. E 
marcou sessão deliberativa para 
esta quinta. Ele não deixou cla-
ro quais pautas serão votadas.

“Essa obstrução física não 
foi algo bom para esta Casa. A 
presidência não negocia o seu 
comando”, avisou Hugo Motta 
aos deputados.

Até conseguir retomar o 
assento, o ambiente era tenso. 
Motta ameaçava, inclusive, en-
trar no Conselho de Ética para 
suspender por seis meses os 
mandatos dos deputados que 
insistissem na obstrução física. 
A negociação, então, começou 
a ser feita, e um nome impor-
tante na ponte entre Motta e os 
oposicionistas foi o líder do PP 

na Câmara, Dr. Luizinho (RJ). 
A sessão marcada estava pre-
vista para começar às 20h30. 
Motta só conseguiu sentar na 
sua cadeira duas horas depois.

“Projetos pessoais não po-
dem estar à frente do povo. Não 
vamos permitir que atos que 
aconteceram sejam maiores do 
que este plenário”, ele disse an-
tes de encerrar a sessão.

Bebê

Durante o esquema de ro-
dízio para ocupar a Mesa Di-
retora da Câmara, a deputada 
Júlia Zanatta (PL-SC) chegou 
a levar sua filha bebê de quatro 
meses para ocupar a cadeira da 
presidência da Câmara.

Em resposta, o deputado 
federal Reimont (PT-RJ), pre-
sidente da Comissão de Direi-
tos Humanos da Casa, acionou 

o Conselho Tutelar contra a 
parlamentar alegando que a 
situação colocava em risco a 
segurança da bebê por ela estar 
em “um ambiente de instabili-
dade”, o que vai contra o Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
(ECA).

Senado

Apesar de o plenário do Se-
nado continuar obstruído, a si-
tuação parecia mais controlada 
por outro caminho. Segundo a 
comunicação do senador Jorge 
Seif (PL-SC), os oposicionistas 
organizaram um rodízio entre 
si para sempre permanecerem 
ocupando a Mesa Diretora que 
durará até às 20h desta quinta-
-feira (7), podendo ser renova-
do. Porém, foi acordado entre 
os líderes com Alcolumbre a 
votação de algumas medidas 

provisórias que poderiam ca-
ducar, um meio termo às exi-
gências da oposição e da base. 
A sessão, porém, não será pre-
sencial.

Ficou definido que o pre-
sidente do Senado recorrerá 
sobre o uso de tornozeleira 
eletrônica e demais medidas 
cautelares impostas ao senador 
Marcos do Val (Podemos-ES), 
que foram decretadas pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. Além disso, a sessão 
virtual ainda votará o projeto 
de lei que isenta pagamento de 
imposto de renda para quem 
ganha até dois salários-míni-
mos (atualmente R$ 3.036). 
Era uma preocupação da base 
governista porque substitui 
uma medida provisória que vai 
perder a validade neste mês.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Depois de muita confusão, Motta retoma comando da Câmara

Defesa de Bolsonaro recorre 
ao Supremo contra prisão 
Por Gabriela Gallo

Os advogados de defesa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) encaminharam ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), na 
noite desta quarta-feira (6), um 
agravo regimental – recurso ju-
dicial utilizado para questionar 
decisões monocráticas de tribu-
nais – solicitando que a prisão 
domiciliar de Bolsonaro seja 
revista. A prisão foi decretada 
pelo ministro da Suprema Cor-
te Alexandre de Moraes nesta 
segunda-feira (5) por descum-
primento de medidas cautela-
res – o uso de redes sociais por 
intermédios de terceiros.

No documento, a defesa de 
Bolsonaro argumenta que não 
houve descumprimento das 
medidas cautelares, pois o con-
teúdo divulgado nas redes so-
ciais dos filhos do ex-presidente 
– referente a um vídeo em que 
ele cumprimenta apoiadores 
em Copacabana durante ma-
nifestações neste domingo (3) 
– em nada trata do seu processo 
judicial. “O ora Agravante não 
está proibido de conceder en-
trevista ou fazer manifestações 
públicas, desde que não profi-
ra ‘afirmações caracterizadoras 
das infrações penais’”, disse a 
defesa.

No vídeo, Bolsonaro fala: 
“Boa tarde Copacabana, boa 
tarde meu Brasil, um abraço a 
todos. É pela nossa liberdade, 
estamos juntos. Obrigado a 
todos, é pela nossa liberdade, 
pelo nosso futuro, pelo nosso 
Brasil. Sempre estaremos jun-
tos! Valeu!”.

“Como se vê, não houve a 

reiteração das supostas ‘afir-
mações caracterizadoras das 
infrações penais que ensejaram 
a imposição das medidas cau-
telares’, razão pela qual não há 
de se falar em descumprimento 
das medidas cautelares impos-
tas. Não há qualquer espaço 
para analisar esta frase como 
uma afirmação criminosa, afi-
nal se nem saudar o público ele 
pode, então está proibido de se 
manifestar, o que se traduz em 
censura, da mesma forma que 
a prisão se traduz numa preo-
cupante antecipação de pena, 
mesmo antes da apresentação 
da defesa final”, argumentaram 
os advogados.

Em todos os documentos 
publicados pelo magistrado, 
Alexandre de Moraes enfati-
zou que “a justiça é cega, mas 

não é tola”. Em uma resposta, 
no documento, a defesa de 
Jair Bolsonaro reitera que: “a 
Justiça não é tola, mas quando 
tratamos de direito penal e di-
reito processual penal estamos 
no campo da responsabilidade 
subjetiva – o que, não seria ne-
cessário dizer, demanda prova 
e indícios concretos que o alvo 
da cautelar decidiu desrespeitar 
o Judiciário”.

OAB-RJ

Com a determinação de 
Moraes na prisão domiciliar 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a Ordem dos Advogados 
do Brasil seção Rio de Janeiro 
(OAB-RJ) publicou uma nota, 
na noite desta terça-feira (5), 
criticando a decisão do minis-
tro. A nota classificou como 

“preocupante” a “escalada nas 
restrições impostas às liberda-
des de quem ostenta a condição 
de réu e de investigado, notada-
mente as de expressão e mani-
festação pacíficas”.

“Em investigações criminais 
em curso, é necessária prudên-
cia no uso de medidas restriti-
vas às liberdades, sobretudo na 
sua imposição de ofício, a bem 
do Estado de Direito”, afirma a 
nota, assinada pela presidente 
da OAB-RJ, Tereza Basilio. 

“De igual modo, o devido 
processo legal criminal é perso-
nalíssimo e não admite sanções 
por atos de terceiros”, conti-
nuou ela.

“A OAB-RJ manifesta sua 
confiança de que prevalecerão 
o equilíbrio institucional e o 
respeito pelas liberdades públi-
cas, no firme propósito de pro-
mover a pacificação social, com 
estrita observância dos limites 
constitucionais que regem o 
exercício dos poderes da Repú-
blica”, completou.

Por meio de suas redes so-
ciais, nesta quarta-feira (6), o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) parabenizou a nota, clas-
sificando-a como um “posicio-
namento público em defesa da 
liberdade de expressão, de ma-
nifestações populares pacíficas, 
do respeito ao devido processo 
legal e pelo reequilíbrio entre as 
instituições”.

“Que ela inspire outros 
presidentes de seccionais da 
OAB e, principalmente, a 
OAB Nacional a também 
defenderem a democracia!”, 
manifestou o parlamentar em 
suas redes sociais.

Lula Marques/Agência Brasil

Segundo defesa, Bolsonaro nada falou sobre processo
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Fim da tornozeleira, mas 
Conselho de Ética para do Val

Enfrentar a “greve” da 
oposição ou contornar? 

“Frouxo” Alcolumbre

Crise

Obstrução

Recuo

Suspensão

Como contou Fernando 
Molica no Correio Basti-
dores, as restrições a do 
Val amplificaram a crise 
e tiveram efeito especial-
mente entre os parla-

mentares do Centrão. Eles 
se julgaram em risco de 
ações futuras parecidas. 
Assim, segundo Salles, Al-
columbre foi negociar no 
Supremo Tribunal Federal 
que se retirasse a tornoze-

leira eletrônica de Marcos 
do Val. O senador estava, 
por conta de ações a que 
responde, proibido de sair 
do país. E, mesmo assim, 
viajou para os Estados 
Unidos. Na volta, recebeu 
o ornamento no tornoze-

lo. Em troca da retirada, 
Alcolumbre se compro-

meteu a levar o senador 
ao Conselho de Ética. Para 
muitos, sinal de fraqueza.

Vice-presidente da Câma-

ra durante a pandemia de 
covid-19, o ex-deputado 
Marcelo Ramos (PT-AM) 
deu a sugestão que aca-

bou acatada pelo presi-
dente da Câmara, Davi 
Alcolumbre (União-AP). Al-
columbre fará nesta quin-

ta-feira (7) sessão virtual 
a partir da sala de TI do 
Centro de Processamen-

to de Dados do Senado 
(Prodasen). Na pandemia, 
Ramos presidiu várias ses-

sões do Congresso assim. 
A sala foi preparada com 
diversos telões que per-
mitem aos senadores en-

trarem simultaneamente 
das suas casas nos seus 
estados. A Câmara tem 
estrutura semelhante que 
também usou na covid-19. 
Mas Hugo Motta resolveu 
enfrentar os deputados 

“grevistas” de oposição. Na 
noite de quarta mesmo, 
resolveu fazer sessão pre-

sencial. 

“Essa, de fato, tinha de 
ser a última alternativa”, 
defendeu a líder do PDT 
na Câmara, Duda Sala-

bert (MG), sobre a deci-
são de Hugo Motta. “O 
presidente da Câmara 
não pode ser frouxo. Tem 
que reafirmar a sua auto-

ridade e acabar com essa 
bagunça”.

Embora também tenha 
demonstrado irritação 
com toda a situação, Al-
columbre tentou nego-

ciar. O deputado Ricardo 
Salles (PL-SP), ex-ministro 
do Meio Ambiente de Jair 
Bolsonaro, deu detalhes 
da negociação, envolven-

do especialmente o sena-

dor Marcos do Val. 

Crise, enfim, instalada. 
Segundo Ricardo Salles, 
a avaliação entre os opo-

sicionistas é que as ações 
de Alexandre de Moraes 
teriam sido excessivas. 
E, diante da crise, o STF 
recuou na solidarieda-

de a ele. Não é o que diz 
Gilmar Mendes, mas é a 
aposta da oposição.

“Obstrução é uma ferra-

menta legítima, prevista 
nos regimentos da Câma-

ra e do Senado, mas isso 
que estão fazendo não é 
obstrução”, disse Duda 
Salabert ao Correio Polí-
tico. “A obstrução física, 
impedindo a realização 
das sessões é quebra de 
decoro”.

Na avaliação de Ricardo 
Salles, a situação chegara 
a uma impossibilidade de 
recuo. “Recuar será reco-

nhecer derrota”, avaliou o 
ex-ministro, coisa que não 
se faria. “A greve conti-
nua”, brincou ele. Deve ter 
sido a primeira greve da 
vida profissional do advo-

gado e administrador.

A possibilidade de puni-
ção para os deputados e 
senadores que se abole-

taram nas mesas é uma 
possibilidade concreta. 
O Cidadania entrou com 
ação sugerindo a suspen-

são dos responsáveis pela 
“greve” por seis meses. Há 
quem vá além, falando 
em cassação.

Geraldo Magela/Agência Senado

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Negociação passa por retirada da tornozeleira

Sala de TI usada na pandemia será palco da sessão

POR RUDOLFO LAGO
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Governo brasileiro aciona 
OMC contra o tarifaço

Por Karoline cavalcante

O governo federal formali-
zou nesta quarta-feira (6) uma 
ação na Organização Mundial 
do Comércio (OMC) contra 
a nova política tarifária dos Es-
tados Unidos, que impôs uma 
sobretaxa de até 50% sobre 
diversos produtos brasileiros. 
A medida, implementada por 
ordens executivas do presiden-
te norte-americano Donald 
Trump (Republicano), afeta 
cerca de 36% das exportações 
do Brasil para o mercado dos 
EUA.

O Ministério das Relações 
Exteriores apresentou oficial-
mente um pedido de consultas 
à OMC — primeira etapa do 
processo de resolução de con-
trovérsias da entidade. O obje-
tivo é questionar, com base nos 
acordos multilaterais, os novos 
encargos adotados pela Casa 
Branca, que, segundo o Itama-
raty, violam normas como o 
princípio da nação mais favore-
cida e os tetos tarifários previa-
mente negociados no âmbito 
da organização.

“As consultas bilaterais, 
concebidas para que as partes 
busquem uma solução nego-
ciada para a disputa antes do 
eventual estabelecimento de 
um painel, são a primeira etapa 
formal no âmbito do sistema 
de solução de controvérsias na 
OMC”, afirma a nota divulgada 
pelo MRE. O documento tam-
bém destaca a disposição para o 
diálogo e expressa a expectati-
va de que “as consultas contri-
buam para uma solução para a 
questão”.

Não vai ligar
Mais cedo, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
voltou a comentar os rumores 

de uma possível ligação para 
Trump, buscando tratar do 
tema diretamente. Em entre-
vista à agência Reuters, Lula 
declarou que só fará contato se 
perceber abertura para o diá-
logo e que “um presidente da 
República não pode ficar se hu-
milhando para outro”.

“Não tenho por que ligar 
para Trump porque, nas cartas 
que ele mandou, ele não fala em 
negociação”, iniciou o petista. 
“Quando minha intuição disser 
que ele quer negociar, não terei 
dúvida de ligar”, reiterou.

Contingenciamento
Paralelamente à frente di-

plomática, o governo brasileiro 
prepara um plano de contin-
genciamento para mitigar os 
efeitos da sanção sobre os seto-
res mais impactados. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, explicou que 
a proposta — elaborada em 
conjunto com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços — seria 

enviada ainda nesta quarta-
-feira ao Palácio do Planalto e 
poderá ser implementada por 
medida provisória, cujo efeito 
é imediato. 

De acordo com o líder da 
equipe econômica, o detalha-
mento da proposta será feito 
em relatório por setor e por 
empresa, e o pacote prevê aten-
der, sobretudo, os pequenos 
empresários que “não têm alter-
nativas”. “A maior preocupação 
é com o pequeno produtor”, 
declarou o ministro à imprensa.

Haddad confirmou ainda 
que uma reunião remota com 
o secretário do Tesouro dos 
EUA, Scott Bessent, está agen-
dada para a próxima quarta-fei-
ra (13). 

“Obviamente, a depender 
da qualidade da conversa, ela 
poderá se desdobrar em uma re-
união de trabalho presencial, aí 
com os ânimos já orientados no 
sentido de um entendimento 
entre os dois países que, repe-
timos, têm um relacionamento 
de 200 anos”, pontuou.

Cenário internacional
Ao Correio da Manhã, o 

internacionalista e especialista 
em Comunicação Política João 
Vitor Cândido mencionou 
que, ainda que as sobretaxas 
impostas pelos Estados Unidos 
tenham incluído exceções para 
cerca de 700 produtos brasilei-
ros, ainda representam um en-
durecimento comercial, “com 
impacto direto sobre setores 
estratégicos da economia brasi-
leira”. “Mesmo uma taxação de 
10%, como a inicialmente pre-
vista, já seria considerada pre-
judicial, sobretudo para países 
da América do Sul que mantêm 
relações comerciais deficitárias 
com os EUA, como é o caso do 
Brasil. Isso reforça a leitura de 
que a medida tem menos base 
técnica e mais conotação polí-
tica”, avaliou.

O internacionalista consi-
dera improvável a possibilidade 
de Trump voltar atrás na ques-
tão, mas não impossível, “caso 
haja pressão suficiente de seto-
res econômicos internos.

Lula recebe plano de contingência e ainda não fala com Trump
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula disse que só falará com Trump quando sentir intenção de negociar

Por Karoline cavalcante

O ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo Tribunal 
Federal (STF), afirmou nes-
ta quarta-feira (6) que não há 
qualquer tipo de desconforto 
entre os integrantes da Corte 
após a decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes que impôs 
prisão domiciliar ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

A declaração foi feita a jor-
nalistas durante o Fórum da 
Esfera Brasil, evento realizado 
em Brasília com a presença de 
autoridades e representantes do 
setor farmacêutico.

Segundo ele, “não há isola-
mento algum” no entendimen-
to que levou à determinação 
contra o ex-chefe do Palácio do 
Planalto. 

“O ministro Alexandre 
tem toda a nossa confiança e o 
nosso apoio”, iniciou. “O Brasil 
teria se tornado um pântano 
institucional não fosse a ação 
de Moraes”, disse Mendes.

A fala do magistrado ocor-
re em meio à recente aplicação 
da chamada Lei Magnitsky por 
parte do governo do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), contra 
Alexandre de Moraes. A legisla-
ção, criada em 2016 nos EUA, 
busca punir violações graves 
de direitos humanos e casos de 
corrupção significativa. 

A inclusão de um indivíduo 
nessa lista implica, além da re-
vogação do visto e da proibi-
ção de entrada em território 

norte-americano, a restrição de 
transações com pessoas físicas e 
jurídicas sediadas nos país nor-
te-americano.

Gilmar criticou duramen-
te a sanção norte-americana 
afirmando que ela representa 
uma tentativa inaceitável de 
interferência externa no Judi-
ciário brasileiro. “Certamen-
te, seria inadmissível que nós, 
nas nossas pretensões comer-
ciais, aceitássemos mudanças 
de entendimento da Suprema 
Corte americana. Isso seria 
impensável. Da mesma forma, 
isso também se aplica ao Bra-
sil”, acrescentou, comentando 
as pressões dos EUA sobre o 

processo contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Relembre
O Escritório de Controle 

de Ativos Estrangeiros (Ofac) 
— órgão ligado ao Departa-
mento do Tesouro norte-a-
mericano — alegou na última 
quarta-feira (30), para embasar 
a penalidade, que Moraes pro-
moveu “prisões arbitrárias” e a 
“supressão da liberdade de ex-
pressão”, além de ter direciona-
do suas decisões contra figuras 
da oposição, incluindo Bolso-
naro — atualmente réu no STF 
por suposta tentativa de golpe 
de Estado após a derrota nas 

eleições de 2022.
Na terça-feira (5), um dia 

após a prisão ser decretada, o 
Escritório de Assuntos do He-
misfério Ocidental — órgão 
vinculado ao Departamento de 
Estado dos EUA — criticou du-
ramente a medida judicial bra-
sileira, alegando que a decisão 
fere a liberdade de expressão do 
ex-chefe do Executivo. A mani-
festação também incluiu amea-
ças explícitas a “todos aqueles 
que colaborarem ou facilitarem 
condutas sancionadas”.

A ordem de Moraes, por 
sua vez, foi expedida após o 
ex-presidente ter supostamen-
te descumprido restrições im-
postas anteriormente. Segun-
do o magistrado, Bolsonaro 
apareceu em vídeos transmi-
tidos por apoiadores duran-
te atos ocorridos no último 
domingo (3), o que violaria a 
proibição de uso direto ou in-
direto de redes sociais.

Jurisdição
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a advogado Da-
niela Poli Vlavianos, sócia do 
escritório Poli Advogados e 
Associados, explica que, do 
ponto de vista jurídico interno, 
a decisão de Moraes foi profe-
rida no exercício da jurisdição 
constitucional do STF, e, de 
acordo com ela, fundamentada 
na legislação penal e processual 
brasileira, inclusive respaldada 
pelo inquérito das fake news, 
“que tramita há anos sob relato-
ria do ministro”.

Gilmar Mendes diz que Moraes 
tem apoio da Suprema corte

Ton Molina/STF

Mendes: sem Moraes, Brasil seria “pântano institucional”

CORREIO BASTIDORES

Deputada levou neném 
para barrar retomada

Partidos buscaram saída — 
com Supremo, com tudo

Surpresa Sem acordo

Assinatura

Lá e cá

Queridinho

Condenação

Para tentar impedir a re-

tomada do plenário pelos 

seguranças, a deputada 

Julia Zanatta (PL-SC) le-

vou a filha recém-nascida 
a mesa da Câmara.

Em live feita pelo co-

lega Nikolas Ferreira (PL-

-MG), ela desafiou Motta, 
ressaltou que ele dissera 

ser contra ditaduras — 

bolsonaristas alegam que 

o STF reprime liberdades.

O deputado Reginaldo 

Lopes (PT-MG) demons-

trou confiança: às 21h, dis-

se para a coluna que a or-

dem seria restabelecida. 

À tarde, havia  no Con-

gresso a previsão de que, 

na falta de acordo, Motta 

e Alcolumbre jogariam 

com o esvaziamento do 

Congresso nos fins de se-

mana — que, por lá, cos-

tuma começar às quintas.

Partidos não alinhados 
de maneira firme nem 

com o governo nem com 

o bolsonarismo passa-

ram o dia de ontem ten-

tando uma saída para o 

impasse provocado pela 

ocupação de mesas da 

Câmara e do Senado. 

O grupo, que incluia o 

Centrão, buscava uma sa-

ída que incluísse o Supre-

mo Tribunal Federal. Mas 

a alternativa “Com o Su-

premo, com tudo”  ficou 

difícil diante de reivindi-

cações do grupo de opo-

sição, focadas no próprio 

STF. Eles querem anistia 

para golpistas, fim do foro 
privilegiado e impeach-

ment do ministro Alexan-

dre de Moraes.

A alternativa seria a 

corte amenizar restrições 

ao senador Marcos do Val 

(Podemos-ES), mas o fa-

tor Jair Bolsonaro acabou 

sendo decisivo para a in-

transigência da oposição. 

A decisão de Hugo Motta 

(Republicanos-PB), presi-

dente da Câmara, de ban-

car a abertura de sessão 

surpreendeu deputados 

de diversas tendências. 

Havia a expectativa de 

que, como o presidente 

do Senado, Davi Alcolum-

bre (União-AP), ele convo-

casse sessão remota.

A radicalização ocorrida 

com a entrada de Donald 

Trump na briga e a prisão 

de Jair Bolsonaro dificul-
tam também a aceitação, 
por bolsonaristas, de pro-

jeto de anistia que benefi-

cie apenas as pessoas que 

atuaram diretamente nos 

atos de vandalismo do 8 

de Janeiro.

Havia, entre os bolsonaris-

tas, a expectativa de que a 

41ª assinatura de abertura 
de processo de impea-

chment de Moraes fosse 
do senador Ciro Noguei-

ra  (PP-PI), ex-ministro de 

Bolsonaro. Mas ele prefe-

riu ficar fora — e tomou 
bronca pública do pastor 

Silas Malafaia.

A nota do MDB sobre a 

crise reflete bem a tenta-

tiva do grupo majoritário 

da Câmara de não fechar 
portas para ninguém. O 
texto cita que a instabi-

lidade política atrapalha 
muito, afirma que o par-
tido acredita na harmonia 
e na independência entre 

os poderes. 

Ao destacar a defesa do 

Pix pelo governo, o minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad, tratou de seguir 

o que indicam pesquisas 

encomendadas pelo Pla-

nalto. Adotado e querido 

pela população, o meio 

de pagamento fica acima 
das disputas ideológicas e 

mina o apoio a Trump.

O MDB sequer condena 

ou defende a prisão de 

Bolsonaro. Apenas não 

considera “saudável” co-

memorar a prisão de um 

ex-presidente. Uma pri-

meira versão do texto fri-

sou a necessidade de res-

peito a decisões judiciais, 

mas o partido considerou 

que isso estava implícito.

 Saulo Cruz/Agência Senado

Jonas Pereira/Agência Senado

Deputados bolsonaristas ocupam mesa da Câmara

Motta e Alcolumbre tomaram decisões diferentes

POR FERNANDO MOLICA
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Embraer descarta demissões 
e negocia tarifa zero nos EUA

Balança comercial tem menor 
superávit para julho em 3 anos

CORREIO ECONÔMICO

Déficit Recorde

Solo americano

Exportações

Contratação

Demanda

A Embraer, fabricante 

brasileira de aeronaves 

descarta demissões no 

Brasil e está confiante 
em conseguir reduzir a 

zero a atual taxação de 

10% em cima de aviões e 

partes que exporta para 

os americanos. A avalia-

ção é do diretor-executi-

vo da empresa, Francisco 

Gomes Neto.

“O nosso foco é real-

mente restaurar a tarifa 

zero. Ficamos muito fe-

lizes de passar de 50% a 

10%, o que reduziu bas-

tante o impacto para os 

nossos clientes. Estamos 

trabalhando com eles para 

fazer a entrega das aero-

naves. Mas, em paralelo, 

estamos nos esforçando 

com afinco para restaurar 
a tarifa zero”, disse o dire-

tor da companhia.

Pressionada pela que-

da no preço de diver-

sas commodities (bens 

primários com cotação 

internacional) e pelo au-

mento das importações, 

a balança comercial re-

gistrou o superávit mais 

baixo para meses de ju-

lho em três anos. No mês 

passado, o país exportou 

US$ 7,075 bilhões a mais 

do que importou – uma 

queda de 6,3% ante igual 

mês de 2024.

Os números foram di-

vulgados nesta quarta-

-feira (6) pelo Ministério 

do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Ser-

viços (Mdic). O superávit 

em julho é o menor desde 

2022, quando o resulta-

do positivo ficou em US$ 
5,357 bilhões.

A balança comercial 

acumula superávit de US$ 

36,982 bilhões nos sete 

primeiros meses de 2025, 

queda de 24,7%.

O resultado é o pior para 

o período desde 2020, 

quando houve superávit 

de US$ 29,896 bi. Parte do 

recuo no valor acumulado 

ocorreu porque a balan-

ça comercial teve déficit 
de US$ 471,6 milhões em 

fevereiro, motivado pela 

importação de uma pla-

taforma de petróleo.

Exportações e importa-

ções bateram recorde 

no mês passado, mas as 

compras do exterior cres-

ceram mais. Em julho, o 

país exportou US$ 32,310 

bilhões, alta de 4,8% em 

relação ao registrado no 

mesmo mês do ano pas-

sado. As importações so-

maram US$ 25,236 bi.

A Embraer emprega qua-

se 3 mil pessoas em solo 

americano. Incluindo a 

cadeia de fornecedo-

res locais, o contingente 

chega a 13 mil. A empre-

sa planeja investir US$ 

500 milhões, cerca de R$ 

2,8 bilhões, em Dallas, no 

Texas, e Melbourne, na 

Flórida, em 5 anos.

A Embraer emprega 18 

mil pessoas no Brasil. 

Desde abril, a empresa, 

que exporta metade da 

produção para os Estados 

Unidos, está submetida à 

tarifa de 10%. Havia o te-

mor da tarifa de 50%, mas 

o governo americano de-

cidiu que aeronaves, mo-

tores, ficam de fora.

A Embraer também pla-

neja contratar mais 5,5 

mil funcionários até 2030 

nos Estados Unidos. To-

das as estimativas de con-

tratações e investimentos 

foram feitas, segundo o 

diretor-executivo da com-

panhia, em cima de cál-

culos sem a tarifa de 10% 

paga hoje em dia.

Os EUA são o maior mer-

cado de aviação do mun-

do e absorvem 70% da 

demanda por jatos execu-

tivos da Embraer e 45% de 

aeronaves comerciais. O 

diretor-executivo da com-

panhia aponta a geração 

de emprego e investi-

mentos como um trunfo 

para conseguir tarifa zero.

Reprodução site media.licdn

Wenderson Araujo/Trilux

Nova entrega de E-175 atesta êxito externo da Embraer 

No mês passado o país exportou mais que importou

Cartão de crédito é o vilão 
da inadimplência no país
Cerca de 77,8 milhões de pessoas estão com dívidas em atraso

Por martha imenes

A inadimplência no Brasil 
tem mostrado sinais preocu-
pantes nos últimos dois anos, 
afetando tanto consumidores 
quanto empresas. Em junho, o 
Brasil registrou 77,8 milhões de 
pessoas com dívidas em atraso, 
segundo a Serasa.

De acordo com a pesquisa, 
pessoas de 41 a 60 anos (35,2%) 
são as que mais estão no verme-
lho. O valor médio da dívida e 
o tempo médio de atraso tam-
bém estão em alta, sendo R$ 
772 por acordo renegociado, e 
atraso de cerca de 27,7 meses.

Os vilões das dívidas são: 
cartão de crédito, crédito pes-
soal e carnês de loja.

Segundo os dados mais re-
centes da Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), a 
inadimplência no Brasil pode 
atingir 29,8% das famílias até 
o final de 2025, refletindo uma 
crescente fragilidade financeira 
entre os consumidores. O car-
tão de crédito aparece como o 
principal responsável pelo en-
dividamento, sendo utilizado 
por mais de 83% dos lares en-
dividados.

“Apesar de ser um instru-
mento útil, seu uso excessivo — 
especialmente o rotativo, com 
juros acima de 400% ao ano 
— tem levado muitas famílias 
ao limite”, avalia a planejadora 
financeira, Myrian Lund.

Em São Paulo

A inadimplência entre as 
famílias que vivem na capital 
paulista cresceu em julho, atin-
gindo o maior patamar desde 
abril de 2024, apontou um 
levantamento feito pela Fede-

ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP).

Segundo a federação, o per-
centual de lares inadimplentes 
passou de 21,6% em junho para 
22,1% em julho, com 905,7 mil 
lares com contas em atraso na 
cidade de São Paulo. Também 
houve aumento na comparação 
com o mesmo mês do ano passa-
do, quando foi registrado 19,9% 
de inadimplência.

O levantamento apontou au-
mento entre os lares que não vão 
conseguir quitar as dívidas, que 
passaram de 8,2% há um ano 
para 9,1% em julho deste ano.

O percentual de lares com 
dívidas passou de 71,4% para 
70,9%, o que representa cerca 
de 2,9 milhões de famílias.

Segundo a federação, o 
mercado de trabalho aquecido 
e a inflação sob controle devem 
ajudar a conter a deterioração 
do cenário financeiro.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Cartão de crédito é um dos vilões do endividamento. Confira como sair da inadimplência

A Transpetro, subsidiária 
na área de logística da Petro-
bras, colocou em prática uma 
forma inédita de fazer vistoria 
de navios petroleiros. Com 
a ajuda de drones, a empresa 
realizou inspeção obrigatória 
em tanques de carga que trans-
portam toneladas de óleo. O 
procedimento faz com que as 
embarcações fiquem menos 
tempo longe da operação e re-
presenta ganho financeiro de 
até R$ 1 milhão por operação.

O primeiro petroleiro a 
receber a certificação após a 
vistoria estrutural feita por 
drones foi o João Cândido. O 
procedimento foi realizado no 
fim de julho, na Baía de Gua-
nabara, no Rio de Janeiro, e a 
certificação foi obtida no do-
mingo (3), pela American Bu-
reau of Shipping (ABS), classi-
ficadora internacional, focada 
na segurança marítima.

A nova forma de inspeção 
dos navios consiste em usar 
drones equipados com câme-

ras de alta resolução e tecno-
logia de ultrassom. Os dispo-
sitivos são capazes de acessar 
áreas de difícil acesso, como 
tanques, cascos, dutos e espa-
ços confinados. A tecnologia 
verifica a espessura do chapea-
mento dos tanques de carga e 
a necessidade de manutenções 
preventivas ou corretivas por 

conta de possíveis pontos de 
corrosão ou trincas.

Os dados coletados são ar-
mazenados e transmitidos em 
tempo real para uma central de 
monitoramento e acompanha-
dos por especialistas da empre-
sa e da ABS.

A forma pioneira de rea-
lizar as vistorias representa 

ganho de tempo, precisão e se-
gurança. Na forma tradicional, 
é preciso lançar mão de alpinis-
tas industriais, montagem de 
andaimes ou utilização de bo-
tes, e a verificação leva uma se-
mana. Com os drones, a tempo 
de inatividade se reduz a três 
ou quatro dias.

Com menos dias fora de 
operação, a Transpetro conse-
gue ganhos financeiros. De-
pendendo da receita diária do 
navio, o valor pode chegar a R$ 
1 milhão por inspeção.

O diretor de Transporte 
Marítimo da Transpetro, Jones 
Soares, diz que essa certificação 
permite inaugurar no Brasil 
uma forma de fazer inspeções 
em petroleiros.

O certificado obtido pe-
las embarcações após a ins-
peção atesta às seguradoras e 
autoridades portuárias que o 
navio atende aos padrões in-
ternacionais exigidos para o 
tipo de navegação e da carga 
transportada.

Drone ajuda Transpetro a poupar até 
R$ 1 milhão em inspeção de navio

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reservatórios de combustíveis da Transpetro, em Brasília

como negociar dívida no cartão

Confira dicas para 
não ficar inadimplente

Vilão da inadimplência, o 
cartão de crédito não precisa 
ser visto como um bicho de 
sete cabeças. Dá para negociar e 
sair da inadimplência. Os juros 
altos, os prazos apertados e os 
limites que podem ultrapassar 
o orçamento, fazem com que 
o cartão de crédito possa rapi-
damente se transformar num 
vilão financeiro.

Se você acumulou uma dí-
vida no cartão de crédito, o 
primeiro passo é não entrar em 

pânico. A situação pode pare-
cer complicada, mas é possível 
mudar o cenário com ações 
bem direcionadas.

Primeiro, faça um levanta-
mento do valor total da dívida, 
incluindo todos os encargos, 
como juros, taxas de atraso e 
multas. Pode ser que esse nú-
mero te assuste à primeira vis-
ta, mas conhecer os detalhes é 
fundamental.

A partir daí você estará mais 
preparado para buscar uma so-

lução. Se possível, evite o pa-
gamento mínimo, porque essa 
prática apenas aumenta a dívida 
no longo prazo.

O ideal é buscar a renego-
ciação o quanto antes. A boa 
notícia é que muitas adminis-
tradoras de cartões estão dis-
postas a negociar condições 
mais favoráveis de pagamento, 
especialmente se o consumi-
dor mostrar disposição em 
quitar o débito.

Antes de tudo, entre em 

contato com a central de aten-
dimento ou acessar o aplicativo 
do seu cartão de crédito. Muitas 
vezes, eles já existem opções de 
parcelamento prontas para si-
tuações como essa. Mostre que 
você quer resolver o problema, 
mas que precisa de condições 
que realmente consiga pagar. 
Antes de procurar a instituição 
tenha em mente quanto pode 
pagar por mês sem comprome-
ter o essencial, como a moradia 
e a alimentação. 

Para sair do 

vermelho

• Organize suas finanças: liste 
todas as dívidas, contas fixas e 
variáveis. Priorize o pagamen-
to das mais urgentes, como 
água, luz e cartão de crédito.
• Renegocie suas dívidas: 
use o Serasa Limpa Nome, 
que oferece condições espe-
ciais e até 99% de desconto 
para quitar débitos.
• Evite novas dívidas: reduza 
o uso do cartão de crédito e 
cheque especial, que têm ju-
ros altos. Se possível, troque 
dívidas caras por emprés-
timos com juros menores, 
como o consignado.
• Planeje seus gastos: man-
tenha suas despesas abaixo 
de 70% da sua renda mensal. 
Isso cria margem para impre-

vistos e evita o uso de crédito 
rotativo.
• Busque renda extra: traba-
lhos alternativos ou freelas 
podem ajudar a gerar di-
nheiro para quitar dívidas.

Para não voltar

• Controle o fluxo de caixa: 
acompanhe entradas e saídas 
de dinheiro com planilhas 
ou aplicativos financeiros. 
Ou com o bom e velho ca-
derninho.
• Analise o risco de crédito: 
se você tem um negócio, ava-
lie o perfil dos clientes antes 
de vender a prazo.
• Crie uma reserva de emer-
gência: mesmo pequena, ela 
ajuda a lidar com imprevis-
tos sem recorrer a emprés-
timos em bancos ou com 
terceiros.

POR MARTHA IMENES



Quinta-feira, 7 de Agosto de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reforço

Polêmica Centroavante

Ele fica

TEAHUPOO

Com seus 
tubos perfeitos 
e assustado-
res, Teahupoo é 
considerada por 
muitos a onda 
mais temida -e 
ao mesmo tem-
po desejada - 
do planeta. E é 
por lá que acon-
tece o capítulo final 
da temporada regular do 
Mundial de Surfe da WSL, 
com a etapa sendo realiza-
da entre os dias 7 e 16 de 
agosto.

Localizada no Taiti, na 
Polinésia Francesa, essa 
joia do surfe mundial 
carrega uma reputação 
de beleza selvagem e 
perigo extremo. É o tipo 
de lugar que encanta e 
aterroriza surfistas em 
igual medida, e por bons 
motivos.  formação geo-

lógica de Teahupoo aju-
da a explicar sua força 
incomum. A onda come-
ça a se formar sobre uma 
fossa abissal de mais de 
1.400 metros de profun-
didade e quebra sobre 
apenas 50 centímetros 
de água em alguns pon-
tos. Isso resulta em um 
tubo pesado, que parece 
cair de uma vez só contra 
recifes de corais.

Por Guilherme Dorini 

(Folhapress)

O Vasco acertou a contra-
tação do atacante colom-
biano Andrés Gomez, de 
22 anos. Ele vem por em-
préstimo junto ao Ren-
nes, da França. Ele chega 
ao Rio de Janeiro nesta 
sexta-feira (8).

Em meio às polêmicas 
envolvendo transações 
suspeitas de John Textor, 
o Botafogo vai, enfim, pu-
blicar o balanço financeiro 
de 2024, no qual discrimi-
nará o valor real “empres-
tado” ao Lyon.

Após passar aperto com 
as más fases de Cano e 
Everaldo, o Fluminen-
se desistiu de priorizar a 
contratação de um novo 
centroavante agora que 
Everaldo “desencantou” 
no futebol brasileiro.

O Sporting, de Portugal, 
fez uma proposta de 12 
milhões de euros (cerca 
de R$ 78 milhões) pelo za-
gueiro Léo Ortiz. Porém, o 
Flamengo recusou a pro-
posta e informou que não 
pretende negociá-lo.

Tim McKenna / Red Bull Content Pool

Teahupoo é a onda mais temida

CORREIO NO MUNDO
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As divergências 
entre o governo 
de Israel e a cúpu-
la militar do país 
a respeito da to-
mada da Faixa de 
Gaza, como quer 
o primeiro-minis-
tro Binyamin Ne-
tanyahu, levaram 
membros do go-
verno, o mais à direita 
da história do Estado judeu, 
a tentar intimidar publica-
mente o Exército nos últi-
mos dias. Na quarta (6), foi a 
vez de o ministro da Defesa, 
Israel Katz, afirmar que os 
militares vão executar as or-
dens do gabinete. “É direito 
e dever do comandante do 
Estado-Maior expressar sua 
posição nos fóruns apro-
priados”, afirmou o político 
na rede social X. “Mas, de-
pois que as decisões forem 
tomadas na esfera política, 

o Exército as executará com 
determinação e profissiona-
lismo -como tem sido feito 
até agora em todas as fren-
tes.”

Katz se refere indireta-
mente à discordância en-
tre Netanyahu e o chefe do 
Estado-Maior, Eyal Zamir, 
sobre os rumos da guerra 
em Gaza. Em uma reunião 
nesta terça-feira, o premiê 
defendeu que Tel Aviv as-
suma o controle de todo o 
território palestino.

O exército russo atacou 
um dos principais termi-
nais de gás da Ucrânia no 
porto de Odessa, momen-
tos antes de Putin discutir 
sobre o ultimato proposto 
por Donald Trump pelo 
cessar-fogo entre Rússia e 
Ucrânia.

O assessor presidencial 
russo Iuri Uchakov, que es-
tava presente, disse que a 
conversa foi “construtiva e 
substantiva”, e que tanto 
Putin quanto Witkoff en-
viaram o que chamou de 
sinais. Mas ninguém expli-
cou do que se tratavam.

Um atirador baleou cinco 
soldados na manhã desta 
quarta-feira (6) em uma 
instalação do Exército dos 
EUA na Georgia. O estado 
de saúde deles não foi in-
formado. Local foi coloca-
do em lockdown e polícia 
foi acionada.

A reunião entre Putin e 
enviado do presidente 
americano, Steve Witko-
ff, começou por volta das 
11h30  e acabou três horas 
depois. Ao chegar Witko-
ff carregava um caderno 
com o selo presidencial 
americano.

Reuters/Folhapress

Netanyahu ‘enquadrou’ o exército

Novo presidente da Polônia

Polícia investiga a denúncia

Em conflito com primeiro-ministro, Karol Nawrocki tomou posse

Polícia investiga suposto plano para sequestrar presidente do Vasco

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Karol Nawrocki, 42, é histo-
riador, mas adicionou “boxeador” 
ao currículo depois que a campa-
nha eleitoral revelou seu passado 
de torcedor violento. Na quarta 
(6), em Varsóvia, acrescentou ao 
perfil profissional um papel mais 
complexo, o de presidente da Po-
lônia, em conflito aberto com o 
primeiro-ministro do país, Do-
nald Tusk.

“A Constituição polonesa tem 
sido violada com tanta frequência 
que nós, como classe política, de-
vemos começar a trabalhar em so-
luções”, disse Nawrocki no discur-
so de posse, sem mencionar que 
o atual governo não tem maioria 
constitucional no Parlamento.

Entre os diversos casos de 
polarização política na Europa, o 
polonês é um dos mais peculiares. 
Tusk, um político de centro e pró-
-União Europeia, busca desfazer 
oito anos de estragos institucio-
nais do PiS, o partido de Andrzej 

Duda, o presidente que passa a fai-
xa para Nawrocki após dez anos 
no poder.

Ainda que parlamentarista, o 
sistema político polonês permite 
ao presidente propor e vetar le-
gislações, dando peso excepcional 
ao cargo. Nesse cenário, Tusk en-
frenta como premiê não apenas 
a oposição hostil no Parlamento, 
mas também o mandatário eleito. 

Foi assim com Duda, será assim 
com Nawrocki, candidato inde-
pendente apoiado pelo PiS, esten-
dendo uma disputa que já dura 
dois anos, desde que Tusk voltou 
ao cargo após um período de oito 
anos em que os poloneses flerta-
ram com a autocracia.

“Não permitirei que o sr. Na-
wrocki, uma vez empossado como 
presidente, sabote politicamente 

o governo”, declarou Tusk na se-
mana passada, em referência ao 
déficit crescente do país, 6,6% do 
PIB em 2024, o maior da Europa. 
“Serei o porta-voz daqueles que 
querem uma Polônia soberana”, 
respondeu nesta quarta o novo 
presidente, alimentando outra 
polêmica que não existe, sobre a 
adoção do euro.

Nenhum partido defende a 
entrada do país na zona do euro, 
mas Nawrocki e o PiS trabalham 
a questão como bandeira eleitoral, 
reforçando o caráter nacionalista 
da proposta em oposição a um ale-
gado  internacionalismo de Tusk.

A crise é apenas política, no 
entanto. A quinta economia da 
Europa recebe bons prognósticos 
do mercado, e o primeiro-minis-
tro devolveu o país ao patamar 
mais elevado do debate público 
europeu. O cenário doméstico, 
por outro lado, é complexo. Com 
aprovação que beirava os 32% 
durante a campanha, em junho, 
Tusk agora vê 50% da população 
pedindo sua renúncia.

A Delegacia Antissequestro 
(DAS), da Polícia Civil do Rio 
Janeiro, investiga um suposto 
plano de sequestro do presiden-
te do Vasco, o ex-jogador Pedri-
nho. A partir de uma denúncia 
anônima, o órgão informou o 
dirigente da situação e o orien-
tou a reforçar os cuidados com 
a segurança.

A investigação, ainda em 
fase preliminar, aponta que 
a ideia era abordar o cartola 
quando ele deixasse a sede do 
clube, em São Januário, até 
esta quarta-feira (6). A apura-
ção é tratada com sigilo, mas a 
unidade policial afirmou estar 
“seguindo todos os protocolos 
previstos, inclusive no que diz 
respeito ao suposto alvo”.

Pedrinho recebeu a noti-
ficação da polícia na última 
terça (5). Ele lamentou o epi-
sódio e recordou situações 
anteriores. Disse que foi amea-

çado de morte no WhatsApp e 
que teve seu endereço revelado 
na internet por um influencia-
dor digital.

“Depois das ameaças de 
morte e da divulgação do meu 

endereço, agora fui surpreendi-
do com a informação da polícia 
sobre uma denúncia de tentati-
va de me sequestrar. As pessoas 
estão ultrapassando todos os li-
mites. É inaceitável. Confio nas 

autoridades policiais e tenho 
certeza de que, em breve, os cul-
pados serão punidos”, declarou 
o presidente vascaíno.

O clube também se pronun-
ciou por meio de nota e disse 
estar à disposição para contri-
buir com a investigação.

“O Club de Regatas Vasco 
da Gama confirma a existência 
de uma denúncia de sequestro 
contra o presidente Pedrinho e 
informa que está colaborando 
integralmente com a investiga-
ção conduzida pela Polícia Ci-
vil”, afirma o texto.

De acordo com o site g1, as 
denúncias recebidas pela Polí-
cia Civil apontavam milicianos 
de Bangu, na zona oeste do Rio 
de Janeiro, como os autores do 
plano de sequestro. 

A ideia seria ter sob custó-
dia o ex-jogador/ presidente do 
clube e coagi-lo a realizar trans-
ferências pix.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco

Karol Nawrocki assumiu a presidência polonesa na quarta (6)

Denúncia fala sobre plano de sequestro de Pedrinho

Bomba da 2ª Guerra retira 17 mil pessoas de Dresden
Uma bomba não detonada da 

Segunda Guerra Mundial provo-
cou a evacuação de ao menos 17 
mil pessoas do centro de Dresden, 
na Alemanha, na manhã de quar-
ta (6). No começo da tarde, espe-
cialistas desarmaram o artefato de 
250 kg, de fabricação britânica, o 
quarto encontrado em um campo 
de obras da capital da Saxônia.

No local, às margens do rio 
Elba, ocorrem os trabalhos de 
demolição de uma ponte de 100 
m que colapsou em setembro do 
ano passado. O episódio gerou 
um debate público sobre a infraes-
trutura do país, contaminando 

inclusive a última campanha elei-
toral. Construída nos anos 1970, 
pelo governo da então Alemanha 
Oriental, passou por uma reforma 
no começo desta década. As inves-
tigações do acidente, sem vítimas, 
estão em curso.

A estrutura havia sido cons-
truída no lugar da ponte Carola, 
de 1895, destruída pelos nazistas 
nos estertores da Segunda Guer-
ra em uma tentativa de deter o 
avanço do Exército Vermelho. Em 
fevereiro de 1945, Dresden sofreu 
fortes bombardeios das forças 
aliadas.

Em janeiro deste ano, outra 

bomba já havia provocado opera-
ção semelhante na área de escom-
bros da ponte. Outros dois arte-
fatos encontrados estavam sem 
detonador.

Em junho, 20 mil pessoas fo-
ram evacuadas do centro de Co-
lônia para que especialistas desar-
massem uma bomba descoberta 
por uma obra de manutenção às 
margens do rio Reno. Policiais e 
voluntários levaram mais de 11 
horas para garantir a evacuação 
da área, com três rodadas de che-
cagem de porta em porta. Atrasou 
os trabalhos o fato de a área ser 
densamente povoada.

No total da Segunda Guerra, 
Colônia sofreu mais de 260 ata-
ques aéreos, que mataram cerca de 
20 mil pessoas, o que explica em 
parte o grande número de artefa-
tos não detonados descobertos na 
cidade. Esse tipo de ocorrência, 
no entanto, é comum em toda a 
Europa.

Em Dresden, a região isolada 
incluía até escritórios do governo 
estadual. Cerca de 200 pessoas, 
que não tinham para onde ir, fo-
ram alojadas em um centro de 
convenções.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Após campanha invicta, o 
Brasil faturou os títulos masculi-
no e feminino do Campeonato 
das Américas, ao vencer as respec-
tivas finais na tarde da terça (5), 
no Centro de Treinamento Para-
límpico, na capital paulista. Atual 
campeão mundial e bronze nos 
Jogos de Paris, o time masculino 
aplicou 7 a 1 na Argentina, fatu-
rando o tricampeonato os demais 
títulos foram em 2017 e 2022.

A decisão feminina foi uma 
reedição da final de 2022, tam-
bém vencida pela amarelinha. As 
brasileiras ganharam da seleção 
canadense por por 6 a 2 e, além do 

bicampeonato,  também carimba-
ram a vaga no Mundial de goalball 
de 2026, em Hangzhou (China) 

o time masculino já garantira pre-
sença em 2022, quando se sagrou 
campeão mundial, em Portugal. 

Quem também comemo-
rou muito foi Leomon, autor 
de três dos sete gols da vitória 
da seleção masculina contra os 
argentinos.

O time masculino concluiu 
sua participação no Campeo-
nato das Américas com 56 gols 
marcados e somente nove sofri-
dos na fase de grupos. Na final, 
bateu a Argentina, que pela 
primeira vez avançou à final da 
competição. Já a seleção femi-
nina somou quatro vitórias na 
primeira fase, com 35 gols ano-
tados e apenas dois sofridos. 

Por Agência Brasil

Brasil: melhor Goalball das Américas
Agência Brasil

Brasil foi campeão no goalball masculino e no feminino 
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Por Cláudio Magnavita*

A utilização da justiça 
baiana e a criação pela prefei-
tura do Município baiano de 
Candeias de uma companhia 
portuária, a Companhia Do-
cas de Candeias, que, ao ser 
constituída passou a ter 90% 
do seu capital controlado pelo 
grupo do empresário Carlos 
Seabra Suarez, sócio fun-
dador da construtora OAS, 
colocou a cidade baiana no 
meio de um furacão e alvo de 
representação no Ministério 
Público Federal e da Polícia 
Federal. A representação já 
protocolada, a qual o Correio  
da Manhã teve acesso traz as 
seguintes de  denúncias: “I – 
DOS FATOS:

Durante a gestão de PI-
TÁGORAS ALVES BIAPI-
NA DA SILVA à frente da 
Prefeitura de Candeias, foi 
encaminhado à Câmara de 
Vereadores projeto de lei que 
resultou na criação da CDC 
– Companhia Docas de Can-
deias, com a justificativa de 
atrair investimentos e gerar 
até 5.000 empregos diretos e 
indiretos no município. Tal 
projeto resultou na Lei Mu-
nicipal nº 1.328/2021, poste-
riormente revogada pela Lei 
Municipal nº 1.360/2022. A 
mencionada criação da CDC 
teve como consequência a de-
sapropriação de um terreno 
pertencente à empresa GDK, 
dotado de significativa in-
fraestrutura e de grande va-
lor estratégico. O Município 
de Candeias desembolsou a 
quantia de R$3.154.936,00 
(três milhões, cento e cin-
quenta e quatro mil, nove-
centos e trinta e seis reais) 
com essa desapropriação.

Apesar de o discurso ofi-
cial anunciar a criação de uma 
sociedade de economia mista 
voltada ao desenvolvimento 
local, a realidade jurídica e so-
cietária da CDC revela grave 
desvio de finalidade: O Muni-
cípio de Candeias, conforme 
o art. 4º da Lei nº 1.360/2022, 
teria 40% do capital social da 
empresa. No entanto, o esta-
tuto social da CDC aponta 
que o Município detém ape-
nas 10% do capital, relegando 
à iniciativa privada o controle 
absoluto da empresa

A empresa privada criada 
para gerir a CDC foi registra-
da em 11/06/2025, já após o 
encerramento do mandato 
do ex-prefeito, e tem como 
sócio-diretor o Sr. CARLOS 
ANTONIO IBIAPINA 
JÚNIOR, irmão do ex-pre-
feito e ex-secretário munici-
pal à época dos fatos. Esses 
elementos demonstram, em 
tese, que houve: Desvio de 
finalidade na desapropriação, 
com favorecimento pessoal e 
familiar; Utilização da má-
quina pública para fins pri-
vados, configurando conflito 
de interesses e violação dos 
princípios constitucionais da 
legalidade, impessoalidade e 
moralidade; Apropriação in-
direta de patrimônio público 
por agentes com acesso privi-
legiado a informações e deci-
sões políticas.

II – DOS FUNDAMEN-
TOS JURÍDICOS

A conduta dos representa-
dos, se confirmada, configura 
possíveis atos de improbida-
de administrativa nos termos 
dos seguintes dispositivos da 
Lei nº 8.429/1992: Art. 9º, 
inciso I – Enriquecimento 
ilícito por receber vantagem 
patrimonial indevida em ra-
zão do exercício do cargo pú-
blico; Art. 10, caput e inciso 
I – Causar lesão ao erário por 
meio de desapropriação in-
justificada e sem retorno pú-
blico; Art. 11, caput e inciso 
I – Violação dos princípios da 
administração pública, espe-

Reprodução/Google Street View

Ministério Público Federal recebeu denúncia contra Companhia Docas de Candeias

Conbrascom reafirma o papel 
estratégico da comunicação

Comunicação e Justiça em 
debate no Maranhão

Participação Grandes nomes

Confira as opções de oficinas

De acordo com os orga-

nizadores, o  Conbras-

com é mais do que um 

congresso: é um movi-

mento que reafirma o 
papel estratégico da co-

municação na constru-

ção de uma sociedade 

mais justa e informada.

“O Conbrascom reafirma, 
a cada edição, o papel es-

tratégico da comunicação 

pública na construção de 

uma justiça mais próxima 

das pessoas. Este ano, com 

o tema ‘Do Viral ao Vital’, 

o congresso propõe uma 

reflexão essencial sobre o 
poder da comunicação em 

tempos de desinformação, 

redes sociais e inteligência 

artificial. É um espaço de 
troca, inovação e fortale-

cimento das boas práticas 

no setor”, afirma a jornalis-

ta Débora Diniz, presiden-

te do Fórum Nacional de 

Comunicação e Justiça.

Começou nesta quarta-

-feira (6) o XIX Congresso 

Brasileiro dos Assessores 

de Comunicação do Sis-

tema de Justiça (Conbras-

com), o principal encontro 

nacional de profissionais 
que atuam no segmento.

Com o tema “Do viral ao 

vital: o poder da comuni-

cação na construção da 

Justiça”, o evento reunirá 

profissionais de desta-

que para discutir o papel 

transformador da comu-

nicação na construção da 

justiça no Brasil.

O Congresso realizará a 

tradicional   cerimônia do 

Prêmio Nacional de Co-

municação e Justiça, que 

reconhece as melhores 

iniciativas de comunica-

ção social. As inscrições 

para o prêmio fecharam 

em 16 de maio e os ven-

cedores serão anunciados 

durante o evento. Neste 

ano, mais de 420 projetos 

foram inscritos.

O Conbrascom reúne jor-

nalistas, assessores, ma-

gistrados, servidores pú-

blicos, pesquisadores e 

especialistas para discutir 

os caminhos da comuni-

cação pública em tempos 

de desinformação, redes 

sociais e inteligência arti-

ficial, em São Luís, no Ma-

ranhão.

Organizado pelo Fórum 

Nacional de Comunicação 

e Justiça (FNCJ), o con-

gresso tem a participação 

confirmada de grandes 
nomes, como Djamila Ri-

beiro e o ministro Flávio 

Dino. Além de autorida-

des, a programação inclui 

palestras e oficinas com 
especialistas.

 Pega o celular e vem!

Com Anna Beatriz Lessa.
Oficina prática para quem 
quer aprender, de forma 

leve e direta, a criar, gravar 

e editar vídeos com o pró-

prio celular, usando o que 

já tem em mãos.

 IA na Comunicação: 

oportunidades, desafios 
e impactos para 

profissionais
Com Janiel Kempers.

Mergulho no universo da 
inteligência artificial e 
suas implicações no pre-

sente e futuro da comu-

nicação pública.

 Acessibilidade além 

da rampa: inclusão e 

anticapacitismo na 

comunicação

Com Mariana Torquato e 
Fábia Galvão.

Uma conversa necessária 

e transformadora sobre 

como tornar a comuni-

cação mais acessível e 
inclusiva, com reflexões 
práticas, exemplos reais e 

aprendizados sobre a lin-

guagem não capacitista.

 Como gerar resultado 

nas redes sem 

impulsionamento e com 

temas limitados

Com Mariana Xavier.
Dicas e estratégias de 

conteúdo orgânico para 

redes sociais institucio-

nais, especialmente em 

ambientes com regras 

rígidas, temas sensíveis 
e baixo/nenhum orça-

mento.

Divulgação

Divulgação

Ministro Flávio Dino é presença confirmada no evento

Conbrascom ocorre no centro de convenções

POR MARTHA IMENES

cialmente o da moralidade e 
impessoalidade, ao beneficiar 
diretamente parente com car-
go público por meio de con-
trato e estrutura estatal.

Também podem haver indí-
cios de: Crime de responsabi-
lidade (DL 201/1967, art. 1º, 
incisos I e II); Crimes contra 
a administração pública, como 
peculato ou corrupção passiva, 
a depender da instrução e oi-
tiva dos envolvidos; Fraude à 
licitação ou simulação de atos 
administrativos com aparência 
de legalidade para legitimar fins 
particulares.

IV – DOS NOVOS ELE-
MENTOS DE FATO E DI-
REITO

A partir de recentes pu-
blicações na imprensa na-
cional e dados extraídos do 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ), emergem 
novos e gravíssimos indícios 
de irregularidades na consti-
tuição e funcionamento da 
CDC – Companhia Docas 
de Candeias, que reforçam a 
necessidade urgente de ins-
tauração de procedimento 
investigatório.

a) Violação de decisão do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ)

Conforme noticiado no 
jornal Correio da Manhã, 
edição de 22 de julho de 
2025, teria

havido descumprimento 
de ordem judicial proferida 
pelo atual vice-Presidente do 
STJ, que tratava da devolução 
de posse de área desapropria-
da à empresa GDK, diante de 
nulidade reconhecida no pro-
cesso administrativo.

A matéria aponta que a 
ação foi supostamente coor-
denada por Carlos Antônio 
Ibiapina Júnior, irmão do 
ex-prefeito, e hoje diretor 
da CDC, em manobra para 
manter sob controle privado 
área pública já judicialmente 
contestada.

Tal conduta, caso confir-
mada, configura não apenas 
ato de improbidade adminis-
trativa (art. 11 da LIA), como 
também crime de desobediên-
cia à ordem judicial (art. 330 
do Código Penal), além de 

potencial litigância de má-fé 
institucionalizada com reper-
cussões cíveis e penais.

b) Utilização irregular 
de área da União e dano am-
biental

A matéria jornalística in-
forma ainda que, em opera-
ção conduzida pela CDC e 
seu corpo diretivo, uma balsa 
com 201 toneladas de aço foi 
abandonada à deriva, sem luz 
nem sinalização, nas imedia-
ções do Porto de Aratu, zona 
de navegação sensível e estra-
tégica, o que provocou mobi-
lização da Marinha do Brasil 
para apuração daconduta. Tal 
evento, além de evidenciar 
imperícia e negligência ad-
ministrativa, expõe a possível 
ocupação indevida de área 
portuária federal, que deve ser 
previamente autorizada pela 
ANTAQ ou pelo Ministério 
de Portos e Aeroportos.

Além disso, o risco de der-
ramamento de óleo e contami-
nação dos manguezais da Baía 
de Todos os Santos constitui 
grave ameaça ao meio ambien-
te local, atraindo incidência 
da Lei de Crimes Ambientais 
(Lei nº 9.605/98) e do art. 10 
da LIA por eventual lesão ao 
erário decorrente da responsa-
bilidade civil e administrativa 
do ente público e seus gestores.

c) Indícios de simulação 
societária e favorecimento 
pessoal

De acordo com o Cadas-
tro Nacional da Pessoa Jurí-
dica (prints anexos), a CDC 
foi formalmente constituída 
em 11/06/2025, ou seja, logo 
após o encerramento da ges-
tão do ex-prefeito Pitágoras 
Ibiapina, e tem como Sócio e 
Diretor da CDC o seu irmão 
o Sr. Carlos Antônio Ibiapina 
Júnior, ex-secretário munici-
pal de Meio Ambiente e atual 
secretário de sustentabilidade 
e resiliência do município de 
Candeias.

Há fundadas suspeitas de 
que o ex-prefeito atua como 
sócio oculto desta operação, 
utilizando-se da posição do 
irmão para manter o controle 
indireto sobre ativo que foi 
desapropriado com recursos 
públicos, sem retorno propor-

cional ao interesse público.
Além disso, houve varia-

ção do capital social da em-
presa de R$ 1.000.000,00 
para R$32.549.000,00 em um 
curto intervalo de tempo, in-
dicando aporte de origem não 
esclarecida, que merece apu-
ração detalhada.

d) Necessidade de revoga-
ção e substituição da Lei Mu-
nicipal nº 1.360/2022

A Lei nº 1.360/2022, que 
autorizou a participação do 
Município de Candeias na 
CDC com suposto capital 
social de 40%, não encontra 
correspondência fática no 
estatuto social da empresa, 
onde o Município detém ape-
nas 10%. Isso revela violação 
do princípio da legalidade, 
configurando desvio de fina-
lidade legislativa.

Diante disso, urge que o 
atual Prefeito Municipal seja ins-
tado a encaminhar novo projeto 
de lei regulamentador à Câmara 
Municipal, com vistas à: Retifi-
cação da participação societária 
do Município, com garantia de 
controle público; revogando a 
Lei 1.360/2022, diante da sua 
inconstitucionalidade; Suspen-
são dos efeitos da desapropria-
ção já efetivada; Submissão à au-
torização legislativa de qualquer 
repasse de patrimônio público a 
entes privados.”

A denúncia acima foi pro-
tocolada no MPF e na Polí-
cia Federal, por um cidadão 
residente em Candeias, que 
pediu anonimato e segredo 
de justiça, já que os envolvi-
dos nas denúncias contra o 
ex-prefeito Pitágoras e o seu 
irmão, conhecido como o 
Zero Dois, Carlos Ibiapina, 
estão sendo ameaçados por 
um personagem truculento da 
cidade, conhecido pela alcu-
nha de Didola, que estaria no 
comando da invasão do terre-
no da GDK, pela CDC, ocor-
rida de forma truculenta no 
último dia 17 de julho e que 
resultou na colocação à deriva 
de uma balsa de 201 toneladas 
e 27 metros de comprimento, 
que está sendo investigada em 
inquérito na Marinha.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

O PORTO DE SUAREZ - II
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Primeiros animais silvestres 
vítimas de incêndios fl orestais 
de 2025 já são atendidos

Com o avanço da esta-
ção seca no Distrito 
Federal, as primeiras 

vítimas da fauna atingidas por 
incêndios fl orestais já começa-
ram a chegar ao Hospital Ve-
terinário Público de Animais 
Silvestres (Hfaus). Entre os 
pacientes em tratamento estão 
um jabuti e uma tamanduá-
-mirim, ambos resgatados na 
Floresta Nacional de Brasília 
(Flona) com queimaduras gra-
ves causadas pelo fogo.

No ano passado, o Hfaus 
recebeu 11 animais feridos por 
queimadas: seis mamíferos, qua-
tro aves e um réptil. Seis deles 
conseguiram ser reintroduzidos 
à natureza pelo Centro de Tria-
gem de Animais Silvestres (Ce-

tas), do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).

De acordo com o biólogo 
� iago Marques, coordenador 
do Hfaus, o jabuti chegou ao 
hospital com o casco e patas 
queimadas, além de desidratado. 
Após avaliação clínica, o animal 
recebeu pomadas específi cas, 
passou por limpezas e agora se 
encontra em bom estado. “Ele é 
um animal mais rústico, já está se 
alimentando e tomando banho 
de sol. Estamos observando se 
haverá perda das placas ósseas, o 
que pode exigir reconstrução do 
casco com resina. Caso isso acon-
teça, fazemos a proteção para evi-
tar infecções até que a carapaça se 
regenere naturalmente”, detalha.

Já a situação da pequena 
tamanduá-mirim é mais deli-
cada, também pelo fato de ser 
um animal com o metabolismo 
mais lento e uma temperatura 
naturalmente mais baixa. Ela 
chegou com mais de 80% do 
corpo queimado, com bolhas e 
a pele descolando. Por conta da 
gravidade, a equipe utilizou um 
tratamento inovador: aplicação 
de pele de tilápia, técnica conhe-
cida por acelerar a cicatrização 
de queimaduras profundas.

O material foi todo prepa-
rado pela própria equipe do 
Hfaus, capacitada para utilizar a 
pele de tilápia nos procedimen-
tos, dispensando a necessidade 
de comprar peças prontas. “A 
pele de tilápia tem sido uma 
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de atenção e cuidado com esses 
animais, que acabam em áreas 
urbanas durante a fuga e a pro-
cura por alimento.

A recomendação para 
quem encontrar um animal 
ferido é clara: não tente manu-
seá-lo e acione imediatamente 
os órgãos competentes.

O manejo inadequado 
pode agravar os ferimentos do 
animal e colocar em risco a se-
gurança de quem tenta ajudar.

A tenente � ays Gonçalves, 
do Batalhão de Polícia Militar 
Ambiental (BPMA), aponta 
que as áreas mais atingidas por 
incêndios no DF são a Flona e 
o Parque Nacional de Brasília, 
alvos constantes de ações crimi-
nosas ou descuidos que podem 
ter grande impacto.

A militar ressalta que as 
consequências dos incêndios 
vão muito além das queima-
duras: há um desequilíbrio 
ambiental enorme, desde a 
quebra da cadeia alimentar 
por atingir espécies diversas 
que servem de alimento para 
os animais maiores até prejuí-
zos maiores à fl ora e ao clima.

“Quando o animal não 
morre, muitas vezes perde a 
capacidade de sobreviver na 
natureza”, afi rma.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

A situação da pequena tamanduá-mirim é mais delicada. 
Ela chegou com mais de 80% do corpo queimado

Divulgação/MPDFT

 A iniciativa tem como objetivo desmistifi car 
a posse legal de animais silvestres

William França brasilianas.cm@gmail.com

Galeno ganha mostra com obras de colecionadores privados

No próximo sábado (9), 
às 16h, a Referência Galeria 
de Arte abre a mostra “Meu 
Galeno”, com obras do artista 
falecido em maio deste ano e 
que fazem parte de acervos 
privados de colecionadores 
do Distrito Federal. A expo-
sição ocupa a Sala Acervo e 
reúne peças produzidas em 
seus ateliês de Parnaíba (PI) e 
de Brazlândia (DF).

Em cartaz até o dia 13 
de setembro, a visitação 
acontece de segunda a sex-
ta, das 10h às 19h, e sábado 
das 10h às 15h. A entrada é 
gratuita e livre para todos os 
públicos. A Referência Ga-
leria de Arte fica na CLN 
202 Bloco B Loja 11 Subso-
lo, na Asa Norte.

“Galeno fez arte de gente 

grande e fez “arte” de crian-
ça. Seu trabalho é leve, ingê-
nuo, feliz. Quase infantil. Os 
“brinquedos” que fi caram es-
palhados precisam ser agora 
reunidos para que possamos 
reafi rmar a grandeza e a for-
ça da sua obra”, afi rma Onice 
Moraes, galerista.

Francisco Galeno foi um 
dos artistas plásticos mais 
importantes de Brasília. Fa-
lecido em junho de 2025, sua 
obra é repleta de referências 
às suas ancestralidades, in-
fância no Delta do Parnaíba 
(PI) e sua vida em Brasília. 
“Na minha arte não entra um 
prego que não seja carregado 
de história afetiva”, dizia Ga-
leno, criado em Brazlândia, 
onde tinha seu ateliê e costu-
mava receber os amigos e co-

Divulgação/Agenda KB Comunicação

“Galeno fez arte de gente grande e fez 
‘arte’ de criança”, afi rma a galerista Onice Moraes

Hospital Veterinário Público de Animais Silvestres 
recebeu um tamanduá em estado grave e um 
jabuti, ambos da Flona. Equipe foi capacitada para 
utilizar tratamento com pele de tilápia

aliada importante no nosso tra-
balho. Fizemos um investimento 
na capacitação da equipe, que 
hoje está apta a preparar e aplicar 
o material aqui mesmo no hospi-
tal, o que reduz custos e garante 
agilidade no atendimento”, res-
salta o biólogo.

O profi ssional destaca, ainda, 
que os veterinários monitoram a 
hidratação e a temperatura cor-
poral constantemente. No caso 
da tamanduá, o controle térmico 
é essencial, já que o metabolismo 
dela é mais lento, o que agrava o 
risco de hipotermia. O animal 
silvestre segue em observação 
contínua. “Ela ainda não está 
fora de risco. Mas nosso trabalho 
é garantir o máximo de conforto 
e vigilância”, afi rma � iago.

Atendimento 
individual e rápido

O atendimento no Hfaus co-
meça com uma triagem clínica e 
documental. Casos mais graves são 
levados diretamente à cirurgia ou 
aos curativos e, a partir daí, rece-
bem uma fi cha individual com pla-
no de reabilitação e alimentação. 

Marques alerta para o aumen-
to no número de ocorrências com 
animais durante esse período. 
“Mesmo com apenas um ano e 
meio de existência, já percebemos 
que, na seca, há um crescimento 
expressivo nos casos — não só 
de queimaduras, mas de atrope-
lamentos, maus-tratos, colisões 
com vidraças e fugas motivadas 
pela perda de habitat”, explica. O 
profi ssional reforça a necessidade 

Ministério Público 
lança campanha 
para conscientizar 
sobre o tráfi co de 
animais silvestres

Com o tema “Silvestre não é pet”, a nova 
campanha educativa da Promotoria de Justiça 
de Defesa do Meio Ambiente (Prodema) busca 
informar a população sobre os impactos e riscos 
do tráfi co de animais silvestres. A iniciativa tem 
como objetivo desmistifi car a posse legal desses 
animais, promover a adoção responsável de ani-
mais domésticos e reforçar o papel do Minis-
tério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) na proteção da fauna.

Coordenada pelo promotor de justiça 
Paulo José, com apoio da promotora de justi-
ça Luciana Bertini, a campanha visa reduzir a 
procura por animais silvestres como bichos de 
estimação, e combater o tráfi co, que ameaça a 
biodiversidade e causa sofrimento animal.

A ação aborda temas como a diferença en-
tre posse legal e tráfi co de silvestres; os impac-
tos do tráfi co na fauna e nos ecossistemas; o 
sofrimento causado pela retirada dos animais 
da natureza; os mitos e verdades sobre o que é 
permitido por lei; as alternativas responsáveis, 
como a adoção de cães e gatos; e canais para 
denúncia e atuação dos órgãos de fi scalização.

Defi nição sobre 
posse legal

Para o promotor de justiça Paulo José Lei-
te, é fundamental esclarecer o que caracteriza 
a posse legal de animais silvestres. “A posse só 

Morre a loba-guará Atena, mascote do 
Zoo Brasília

Em vez de texto próprio, 
“Brasilianas” opta por publicar, 
na íntegra, a nota do Zoo Bra-
sília, que conta a história da sua 
mascote e exprime a emoção re-
lacionada à sua perda.

Nota de pesar

“É com profunda tristeza 
que o Zoológico de Brasília 
informa o falecimento da loba-
-guará Atena, ocorrido nessa se-
gunda-feira (04/08). Nascida no 
próprio Zoo, Atena completou 
dois anos em maio e, desde cedo, 
conquistou o carinho de todos 
que a conheciam. Seu nome foi 
escolhido pelo público, assim 
como sua representação como 
mascote da instituição.

Atena convivia com uma de-
fi ciência em uma das patas, con-
dição que jamais comprometeu 
sua vitalidade. Com a piora da 
locomoção, ela foi encaminhada 
na última semana ao Hospital Ve-
terinário para a realização de um 
check-up periódico. No domingo, 
apresentou alterações cardiorres-
piratórias e, diante da gravidade, 
recebeu prontamente a interven-
ção da equipe técnica. Apesar dos 
cuidados intensivos, seu quadro 
evoluiu de forma crítica e, infeliz-
mente, ela não resistiu.

A perda de Atena representa 

Divulgação/Zoo Brasília

Nascida no próprio Zoo Brasília, 
Atena completou dois anos em maio

lecionadores nos períodos em 
que visitava aos familiares, al-
ternando com seu ateliê em 
sua cidade natal, Ilha Grande, 
Parnaíba, Piauí. 

Em sua última exposição 
realizada em Brasília, refor-
çou o caráter de sua obra ca-
maleônica, uma verdadeira 
festa popular brasileira. “O 
camaleão foi um bicho que 
infl uenciou muito a minha 
pintura. Ele muda de cor para 
escapar do bicho predador”. 
Assim, também, seu trabalho 
se metamorfoseia, ganha uma 
nova pele e incorpora uma 
nova modulação de cores. Es-
sas são algumas das razões de 
a obra de Galeno encantar o 
público e criar um forte vín-
culo com o artista. 

É a partir do relaciona-
mento dos colecionadores 

com a obra do artista que a 
mostra “Meu Galeno” se es-
trutura. A galerista Onice 
Moraes contatou alguns co-
lecionadores que têm em seus 
acervos obras do artista, de 
diferentes séries, suportes e 
técnicas. “Cientes da impor-
tância de mostrar esses belos 
trabalhos que deixaram o 
ateliê do artista, na galeria e 
em suas residências, os cole-
cionadores disponibilizaram 
os “seus Galenos” para serem 
vistos pelo público”, afi rma 
Onice Moraes. “Nesta expo-
sição, foram reunidos traba-
lhos de diversas séries e pe-
ríodos, trabalhos que muitas 
vezes não chegaram à vista do 
público, porque do ateliê do 
artista seguiram para a galeria 
e de lá para a casa dos clien-
tes”, ressalta a galerista. 

um momento de luto para to-
dos que fazem parte do Zooló-
gico de Brasília e para o público 
que a acompanhou com tanto 
carinho desde o nascimento. 
Seu legado como símbolo do 
cerrado e como embaixadora da 
conservação continuará presen-

te no nosso trabalho diário.
Agora, a equipe do Zoo 

aguarda o resultado da necrop-
sia. Agradecemos imensamen-
te o carinho do público com a 
Atena, que sempre será lembra-
da com carinho, admiração e 
muita saudade.”

é permitida quando o animal é adquirido de 
criadouros comerciais devidamente autoriza-
dos pelo órgão ambiental competente, como o 
Ibama ou a secretaria local correspondente. É 
necessário que o animal tenha documentação 
ofi cial, como nota fi scal, certifi cado de origem 
e marcação individual para comprovar a legali-
dade. A ausência desses documentos confi gura 
crime ambiental, sujeitando o responsável a 
sanções como multa, apreensão e até respon-
sabilização penal”, explica.

Paulo José destaca o papel do Ministério 
Público na fi scalização e na conscientização 
da sociedade. “O MPDFT combate o tráfi co 
de animais silvestre no âmbito do Distrito 
Federal. Busca responsabilizar penalmente os 
responsáveis, de acordo com a Lei 9605/98, 
que, em regra, considera crime manter animal 
silvestre em cativeiro”, afi rma o promotor.
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A três meses para o iní-
cio da COP30 – a Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima 
–, a expectativa sobre ne-
gociações e compromissos 
ambientais se junta a preo-
cupações logísticas e estru-
turais de Belém, que vai 
sediar o evento, no Pará.

A cúpula de chefes de 
Estado está marcada para 
os dias 6 e 7 de novembro, 
enquanto as demais ativi-
dades acontecem entre 10 
e 21 de novembro. 

Nesta contagem regres-
siva, um assunto bastante 
discutido nas últimas sema-
nas foi a disponibilidade e 
preço das acomodações.

Um grupo de países 
pressiona o Brasil a ofe-
recer alternativas ao que 
considera valores abusivos 
de hospedagem. Há até 
pedidos para que o even-
to seja transferido para 
outra cidade, como reve-
lou o próprio presidente 
da COP30, embaixador 
André Corrêa do Lago. A 
alternativa que está descar-
tada pelo governo federal.

“Belém é uma cidade 
incrível e é o lugar certo 
para fazer a COP30. Eu 
sempre manifestei isso. En-
tão, o governo está atuan-
do muito, de maneira mui-
to firme, para que todos os 
países possam participar da 
COP. O presidente Lula 
quer que seja uma COP su-
per inclusiva, que é o perfil 
do Brasil. Mas nós temos 
que encontrar uma manei-
ra para que eles venham”, 
disse o embaixador nesta 
terça-feira (5).

calendário 

e desafios a 
três meses 

para a coP30

CORREIO NACIONAL

Fies 2025: divulgada lista de espera

Cumprimento do Acordo de Paris

Novos manuais aeronáuticos

Novo presidente da EBC

Programa BPC na Escola

Cerca de 5 mil mulheres 

indígenas de diferentes 

biomas e de todos os es-

tados do Brasil participa-

ram de 4 a 6 de agosto, 

em Brasília, da 1ª Confe-

rência Nacional das Mu-

lheres Indígenas com o 

tema “Mulheres Guardiãs 

do Planeta pela Cura da 

Terra” para discutir políti-

cas públicas, direitos e o 

futuro dos territórios.

Do encontro, devem 

sair 50 propostas priori-

tárias para construção de 

um “Plano Nacional de 

Políticas para Mulheres 

Indígenas sob a perspec-

tiva de Enfrentamento 

às Violências”. A ministra 

dos Povos Indígenas, Sô-

nia Guajajara, anunciou, 

nesta quarta-feira (6), que 

no fim do encontro será 
assinada uma portaria 

conjunta com o Ministério 

das Mulheres (MMulhe-

res) de criação de grupo 

de trabalho interministe-

rial para dar andamento 

à construção desse plano.

A declaração foi dada 

em entrevista ao progra-

ma Bom Dia, Ministra pro-

duzido pelo Canal Gov, da 

Empresa Brasil de Comu-

nicação (EBC). 

O Ministério da Educa-

ção (MEC) iniciou a con-

vocação por meio da lis-

ta de espera do Fundo 

de Financiamento Estu-

dantil (Fies), referente ao 

processo seletivo do se-

gundo semestre de 2025. 

Os participantes ain-

da têm chances de ser 

pré-selecionados pela 

lista de espera, que pode 

ser consultada através da 

página do Fies. 

A pré-seleção está 

condicionada à dispo-

nibilidade de vagas no 

Grupo de Preferência e 

no curso/turno/local de 

oferta/IES, observado o 

tipo de vaga e modalida-

de de concorrência. 

A três meses da realiza-

ção da Conferência das 

Nações Unidas sobre as 

Mudanças Climáticas de 

2025 (COP30), de 10 a 21 de 

novembro, em Belém, no 

Pará, a ministra dos Povos 

Indígenas, Sônia Guajaja-

ra, defendeu que se cobre 

de países desenvolvidos 

os compromissos firma-

dos no Acordo de Paris, na 

COP21, em 2015, para o en-

frentamento das mudan-

ças climáticas. “Acho que 

não é chegar lá e cobrar 

do governo brasileiro. Afi-

nal de contas, a COP30 é 

um evento global das Na-

ções Unidas [ONU], que é 

composta por 198 países. E 

ali, esses líderes precisam 

assumir compromissos 

conjuntos”, defendeu.

A Anac lançou quatro no-

vos manuais aeronáuticos 

gratuitos dentro do proje-

to Asas do Conhecimento, 

do programa Asas para 

Todos, com o objetivo de 

oferecer materiais acessí-

veis e de qualidade para 

pessoas interessadas em 

ingressar na aviação civil 

brasileira. 

Os manuais são volta-

dos para estudantes de 

aviação, futuros pilotos, 

técnicos e entusiastas 

do setor aeronáutico. A 

proposta é democratizar 

o conhecimento técnico 

com linguagem clara e di-

dática. No manual, alguns 

temas tratam sobre as leis 

físicas fundamentais que 

regem as forças que atu-

am em uma aeronave 

O jornalista André Bas-

baum será nomeado 

como o novo presiden-

te da Empresa Brasil de 

Comunicação (EBC). Ele 

assumirá o cargo ante-

riormente ocupado por 

Jean Lima. 

Com 25 anos de car-

reira e ampla experiência 

em cargos de liderança 

nas quatro maiores emis-

soras de televisão do Bra-

sil, Basbaum foi editor de 

economia do Jornal Na-

cional, editor de especial 

do Jornal da Record, edi-

tor-chefe do SBT Brasil e 

diretor de jornalismo na 

Band. Antes de ser indica-

do para a presidência da 

EBC, ocupava o cargo de 

diretor de integração de 

jornalismo da TV Record.

A Relação de Beneficiários 
2025 do Programa BPC na 

Escola já está disponível 

para consulta dos gestores 

municipais. Neste ano, são 

mais de 900 mil crianças e 

adolescentes até 18 anos, 

com deficiência, benefi-

ciados pela iniciativa.

O acesso pode ser feito 

por meio do Sistema BPC 

na Escola. Nele, as equipes 

poderão emitir e registrar 

o Questionário de Identi-

ficação de Barreiras para 
o acompanhamento dos 

beneficiários.
Atualmente, mais 

de cinco mil municípios 

(91,31% do total), incluindo 

todas as capitais, já aderi-

ram ao programa. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

1ª Conferência Nacional das Mulheres Indígenas

Conferência de Mulheres 
indígenas define 50 propostas

Colesterol alto: inimigo 
silencioso do coração

Celebrado em 8 de agosto, 
o Dia Nacional de Combate 
ao Colesterol é um lembrete 
importante para cuidar do 
que muitas vezes passa des-
percebido nos exames de ro-
tina: os níveis de colesterol 
no sangue. O que muita gente 
ainda ignora é que o colesterol 
desregulado está diretamente 
ligado ao desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares — 
principal causa de morte no 
Brasil e no mundo.

“O colesterol alto é um ini-
migo silencioso. Ele não dói, 
não dá sinais evidentes no iní-
cio, mas pode provocar entu-
pimento das artérias, infarto 
e AVC quando não é contro-
lado”, explica o cardiologista 
Dr. Elzo Mattar, que atua na 
linha de frente da prevenção 
de doenças do coração.

Afinal, o que é 
colesterol?

O colesterol é uma gordura 
naturalmente produzida pelo 
nosso organismo e também 
obtida pela alimentação. Ele 
é essencial para o funciona-
mento do corpo, mas, quando 
em excesso — especialmente 
o LDL (colesterol ruim) — 
pode se acumular nas paredes 
das artérias, formando placas 
que dificultam ou bloqueiam 
a passagem do sangue.

Segundo Dr. Elzo, o maior 
perigo está na falta de controle 
e de informação. “Muitas pes-
soas só descobrem que estão 
com o colesterol alto quando 
já sofreram algum evento car-

díaco. Por isso, a prevenção é 
fundamental”, alerta.

Como o colesterol alto 
impacta o coração?

•e placas de gordura que 
endurecem e estreitam as ar-
térias.

•Infarto do miocárdio: 
causado pela obstrução total 
de uma artéria coronária.

•Acidente Vascular Cere-
bral (AVC): quando a obs-
trução ocorre em uma artéria 
cerebral.

•Doença arterial obstru-
tiva periférica: a presença de 
placas de gordura nas artérias 
prejudica o fluxo sanguíneo 

para as pernas, gerando can-
saço e dor.

“Quando falamos de saú-
de cardiovascular, cada ponto 
conta. Um colesterol con-
trolado pode reduzir drasti-
camente o risco de eventos 
graves e preservar anos de 
vida com qualidade”, afirma o 
especialista.

O que fazer para 
manter o colesterol sob 
controle?

Dr. Elzo Mattar recomen-
da uma combinação de exa-
mes periódicos, alimentação 
balanceada e estilo de vida 
ativo:

1. Check-ups regulares: o 
exame de sangue é simples e de-
tecta alterações precocemente.

2. Dieta equilibrada: rica 
em fibras, frutas, vegetais e pei-
xes. Reduzir o consumo de gor-
dura saturada, que é a animal. 
Preferir as gorduras insatura-
das, como o azeite de oliva. 

3. Atividade física regular: aju-
da a aumentar o HDL (colesterol 
bom) e reduzir o triglicérides. 

4. Evitar cigarro e álcool 
em excesso: fatores que agra-
vam o quadro lipídico.

 5. Medicamentos, quan-
do necessários: como as esta-
tinas, sempre com prescrição 
médica.

Dia Nacional de Combate ao Colesterol é nesta quinta (8)
Freepik

Os riscos do desequilíbrio nos níveis de colesterol e a importância de exames preventivos 

Acordar no meio da ma-
drugada pensando em dívidas 
ou passar horas rolando na 
cama sem conseguir relaxar 
pode parecer apenas um re-
flexo de dias difíceis. Mas, se-
gundo o médico especialista 
em sono Gleison Guimarães, 
a saúde financeira e o descan-
so noturno estão muito mais 
conectados do que se imagina. 

“A privação de sono, cau-
sada pelo estresse crônico, tem 
sido uma consequência cada 
vez mais comum das pressões 
econômicas”, afirma.

Dados recentes reforçam 
essa relação. Segundo pesqui-
sa do Instituto Conhecimento 
Liberta, divulgada em abril de 
2024, 62% dos brasileiros afir-
mam que a falta de dinheiro 
é sua principal fonte de preo-
cupação diária. Já um levanta-
mento realizado pela platafor-
ma Onze e publicado pela Veja 
mostrou que dois a cada três 
brasileiros tiveram sua saúde 
mental abalada por problemas 
financeiros. O impacto direto 

desse cenário é sentido à noite, 
quando o corpo deveria descan-
sar, mas a mente permanece em 
estado de alerta.

Gleison Guimarães, que é 
autor do livro Supersono e pro-
fessor da UFRJ, explica que o 
sono depende de um ambiente 
biológico e emocional propí-
cio. “Quando a pessoa vive sob 
tensão constante, o cérebro ati-
va áreas ligadas ao medo e à an-
tecipação de ameaças. Isso faz 
com que o organismo produza 
mais cortisol e adrenalina, difi-
cultando o início e a manuten-
ção do sono profundo.”

O especialista também 
alerta para os efeitos em casca-
ta desse padrão. Dormir mal 
interfere no raciocínio, na me-
mória e no controle emocio-
nal, prejudicando ainda mais 
a tomada de decisões financei-
ras. “A pessoa entra num ciclo 
em que o estresse por causa do 
dinheiro gera insônia, e a falta 
de sono aumenta a ansiedade, 
reduz o autocontrole e piora o 
rendimento no trabalho. É um 

colapso silencioso que precisa 
ser tratado com seriedade.”

Outro ponto destacado 
por Guimarães é que a insô-
nia por questões econômicas 
pode evoluir para quadros 
mais graves, como distúrbios 
de ansiedade, depressão e até 
uso abusivo de substâncias 
para tentar induzir o sono. 
“Não é incomum ver pacientes 
que recorrem ao álcool ou au-
tomedicação como válvula de 
escape. O problema é que essas 
estratégias comprometem ain-
da mais a qualidade do sono e 
da saúde como um todo.”

Para ele, o caminho está 
na busca por um cuidado in-
tegrado. “Não basta tratar só 
a insônia com medicamentos. 
É preciso olhar para a origem 
do problema, que muitas vezes 
está ligada à vida financeira, ao 
excesso de responsabilidades e à 
ausência de suporte psicológi-
co. Sono não é um botão que se 
desliga. É um estado fisiológico 
que precisa de segurança, roti-
na e equilíbrio emocional.”

Como a saúde financeira 
afeta o descanso noturno

Reprodução

Pneumologista e especialista em sono explica os impactos do estresse
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A prefeitura de Goiânia pro-
move nesta sexta (8) e sábado (9) 
a segunda edição do Mutirão de 
Vagas da Educação. A ação, coor-
denada pela Secretaria Municipal 
de Educação (SME), oferece mais 
de 5 mil vagas: 2 mil na Educação 
Infantil, 2,8 mil no Ensino Fun-
damental e 700 na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). O atendi-
mento acontece nas cinco Coor-
denadorias Regionais de Educa-
ção (CREs) da capital. Na sexta 
(8), o funcionamento será das 8h 
às 18h, e no sábado (9), das 8h ao 
meio-dia. A iniciativa integra a 
Operação Zera Fila e visa atender 
famílias que ainda aguardam va-
gas, com opções em unidades com 
disponibilidade, inclusive fora do 
bairro de residência.

A Polícia Civil concluiu a in-
vestigação sobre o espancamento 
de uma aluna de 12 anos em uma 
escola estadual de Alto Araguaia 
(MT), ocorrido na segunda (4).

Quatro adolescentes, com 
idades entre 11 e 14 anos, fo-
ram identificadas como autoras 
das agressões, registradas em 
vídeo e divulgadas na internet.

Segundo o delegado Marcos 
Paulo Batista, responsável pelo 
caso, as três adolescentes com 
idade igual ou superior a 12 anos 
terão internação determinada 
por atos infracionais análogos aos 
crimes de tortura e associação cri-
minosa. A medida foi aceita pela 
1ª Vara de Alto Araguaia, que 
expediu os mandados de busca e 
apreensão ainda ontem (9).

A prefeitura de Campo Gran-
de (MS), por meio da Agência 
Municipal de Habitação e Assun-
tos Fundiários (EMHA), abre a 
partir de hoje (7) até dia 22 as ins-
crições para o programa Crediha-
bita – Energia Solar Fotovoltaica. 

A iniciativa tem como obje-
tivo oferecer a instalação de siste-
mas de energia solar para famílias 
com renda de até cinco salários 
mínimos, visando reduzir gastos 
com energia elétrica e incentivar o 
uso de fontes limpas.

O cadastro será feito presen-
cialmente durante o 9º Feirão 
Habita Campo Grande, no Pátio 
Central Shopping, das 8h às 19h, 
por ordem de chegada e condicio-
nado à análise de crédito e orça-
mentária da EMHA.

Prefeitura 
faz mutirão 
de vagas da 
educação

Polícia conclui 
investigação 
sobre agressão 
de aluna

Prefeitura abre 
cadastro para 
programa de 
energia solar

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Advogados do programa 
Justiça Mais Perto do Cidadão 
terão formação prática e técni-
ca para atender pessoas de baixa 
renda. A iniciativa da Secreta-
ria de Justiça e Cidadania (Se-
jus-DF) oferecerá aulas presen-
ciais nas áreas cível e criminal, 
ministradas por profissionais 
experientes, com encontros 
quinzenais aos sábados.

O Programa de Mentoria 
foi instituído pela Portaria nº 
689/2025 e terá inscrições on-
line por ordem de envio, até 
o limite de vagas. Advogados 
poderão escolher entre Direito 
Cível e Direito Penal, e a ca-
pacitação será conduzida por 
voluntários reconhecidos por 
relevante interesse público.

Capacitação 
para advogados 
atenderem 
baixa renda

DISTRITO FEDERAL

DF: 56 mil atendimentos 
de geriatria desde 2019

Os ambulatórios de geria-
tria do Distrito Federal realiza-
ram cerca de 56 mil atendimen-
tos desde 2019, promovendo 
assistência especializada para 
idosos em diversas regiões.

As unidades oferecem 
acompanhamento com equipes 
multidisciplinares, avaliações 
de saúde e atividades terapêu-
ticas, contribuindo para a qua-
lidade de vida e autonomia da 
população idosa.

Na Policlínica 1 de Ceilân-
dia, que atende mensalmente 
até 200 pessoas de Ceilândia, 
Sol Nascente e Brazlândia, são 
realizados testes cognitivos, 
avaliações de risco de depres-
são, de mobilidade e de capaci-
dade auditiva e visual.

O atendimento conta com 
o apoio de estudantes de pós-
-graduação da Universidade de 
Brasília (UnB), que auxiliam 
nas avaliações e na produção de 
relatórios. Esses documentos 
são analisados pelos médicos, 
que dão continuidade ao trata-
mento clínico dos pacientes. 

A unidade oferece oficinas 
com atividades lúdicas e tera-
pêuticas, como jogos de me-
mória, trabalhos com argila e 
automassagem. As ações ocor-
rem entre uma consulta e ou-
tra, evitando o afastamento dos 
idosos do convívio social e esti-
mulando habilidades motoras e 
cognitivas. Em parceria com a 
UnB, são promovidas ainda ati-
vidades de prevenção de quedas 
e sessões de fisioterapia.

As principais queixas relata-
das incluem dores persistentes, 
sintomas depressivos e doenças 
como Alzheimer. Os ambu-
latórios realizam encaminha-
mentos para profissionais como 
fonoaudiólogos, nutricionis-
tas e terapeutas ocupacionais, 
oferecendo um atendimento 
completo e integrado, de acor-
do com as necessidades de cada 
pessoa atendida.

O espaço conta com uma 
área de oficinas, onde os pacien-
tes fazem atividades em grupo e 
recebem orientações para con-
tinuar os exercícios em casa.

CLDF homenageia 
agentes de segurança

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) ho-
menageou, ontem (6), os ser-
vidores das forças de seguran-
ça que competiram no World 
Police & Fire Games 2025 
(WPFG), realizado em Bir-
mingham, nos Estados Unidos.

Policiais militares, civis, 
penais e legislativos, além de 
integrantes do Corpo de Bom-
beiros e do Detran, receberam 
moções de louvor pelas con-
quistas. A delegação do DF 
somou mais de 400 medalhas 
e ajudou o Brasil a alcançar o 

segundo lugar no quadro geral.
O Corpo de Bombeiros 

obteve 204 medalhas em 22 
modalidades. A Polícia Civil 
conquistou 68 ouros e foi a pri-
meira colocada entre todas as 
agências de segurança do mun-
do. O Detran levou 27 atletas 
e garantiu oito medalhas. A 
equipe da CLDF também par-
ticipou, com nove pódios. 

O WPFG, realizado 27/6 e 
7/7, é um dos maiores eventos 
esportivos para profissionais da 
segurança pública, reunindo 
agentes de diversos países.

Ângelo Pignaton/CLDF

Eles trouxeram 400 medalhas de competição internacional
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A Companhia Energética de 
Brasília (CEB) e o Comando 
do 7º Distrito Naval da Ma-
rinha do Brasil assinaram 
um memorando de enten-
dimento para viabilizar es-
tudos sobre a instalação de 
uma usina solar na região 
de Santa Maria (DF). 

O projeto será desen-
volvido em um terreno 
sob jurisdição da Marinha, 
conhecido como Área Alfa, 
e prevê a análise técnica, 
econômica, jurídica e am-
biental da ação.

A proposta busca for-
necer energia renovável 
às instalações militares no 
DF, com possibilidade de 

expansão para outras regi-
ões do país.

O acordo marca o iní-
cio da fase de estudos, 
que definirá o modelo de 
implantação da usina e a 
integração à rede elétrica.

As tratativas entre a 
CEB e a Marinha começa-
ram em 2024 e avançam 
com o objetivo de trans-
formar áreas da União 
em polos de geração de 
energia limpa. A iniciati-
va faz parte das ações do 
governo do Distrito Fede-
ral (GDF) para incentivar a 
produção de energia reno-
vável. O projeto posiciona 
Brasília como referência.

A Polícia Civil de Goiás e 
Alagoas deflagraram a 
Operação Ritual do Desvio, 
cumprindo prisões e bus-
cas por fraudes na Prefei-
tura de Goiânia. A servidora 
desviou R$ 425 mil em pa-
gamentos irregulares a ter-
ceiros, incluindo uma bruxa 
e uma farmácia da cunha-
da. Há bloqueio de bens e 
suspensão da servidora.

Em julho, o Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso do Sul 
registrou o maior número 
de processos distribuídos 
no ano, com 9.783 feitos. 
Apesar do aumento, o 
TJMS manteve alta produ-
tividade, julgando 98% dos 
processos do mês e 102,19% 
no acumulado do ano. En-
tre janeiro e julho, foram 
1.201 processos julgados.

O Jardim Botânico Amá-
lia Hermano Teixeira, em 
Goiânia (GO), receberá, 
nos dias 16 e 17 deste mês, 
a quarta edição do Par-
que Cultural, com progra-
mação gratuita das 9h às 
15h. O evento terá apre-
sentações musicais, prá-
ticas esportivas, oficinas e 
ações educativas voltadas 
à preservação ambiental.

A equipe de Direito da Uni-
versidade Estadual do Mato 
Grosso do Sul alcançou a 15ª 
colocação do I Julgamento 
Simulado do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o “STF 
Moot”, competição nacio-
nal, promovido pelo órgão. 
Com média de 73,8 pontos, 
o grupo destacou-se entre 
as 20 melhores equipes.

Nove pilotos de Goiás par-
ticiparam 26ª Copa Brasil 
de Kart, que foi realizada 
no Kartódromo Emerson 
Fittipaldi, em Aracaju (SE), 
reunindo 265 inscritos de 
19 federações estaduais. 
De lá, os goianos conquis-
taram dois títulos, com 
Fausto Filho e Marco An-
tônio Raimundo.

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), visitou 
ontem (6) o Ginásio do 
Taguaparque, reformado 
com investimento de R$ 
850 mil. A obra, executada 
pela Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital, 
integra o conjunto de me-
lhorias realizadas na re-
gião de Taguatinga.

A Comarca de Porto Ale-
gre do Norte abriu edital 
para credenciamento de 
profissionais de Psicolo-
gia e Serviço Social para 
atuação na Central de Ad-
ministração e varas espe-
cializadas. Inscrições do 
dia 25 deste mês a 14/09, 
pelo Protocolo Adminis-
trativo Virtual (https://pav.
tjmt.jus.br/).

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral deflagrou ontem (6) a 
Operação Nêmesis contra o 
desvio e comércio ilegal de 
cetamina, anestésico vete-
rinário usado como droga 
recreativa. A ação cumpriu 
10 mandados em Minas 
Gerais e Goiás, apreenden-
do mais de 4 mil frascos — 
a maior apreensão da subs-
tância no país.

A prefeitura de Cuiabá 
(MT) informa que, entre 
ontem (6) e hoje (7), o 
contato via telefone fixo 
com as secretarias mu-
nicipais poderá apresen-
tar instabilidade devido à 
implantação de um novo 
sistema de telefonia com 
a operadora Oi. Todos os 
números serão alterados, 
exceto o da Saúde.

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realiza, dia 
(8), às 15h, sessão solene em 
homenagem aos pioneiros 
da aviação de segurança 
pública do DF. A cerimônia, 
proposta pelo deputado 
Joaquim Roriz Neto (PL), 
será realizada no Batalhão 
de Aviação Operacional da 
Polícia Militar, no Guará II.

Gilberto Alves/CEB

Projeto prevê planta fotovoltaica em área da Marinha

Acordo firmado para Usina 
Solar em Santa Maria (DF)

Campeonato nacional de 
futebol digital em Brasília

Começa nesta quinta-feira 
(7), no Pavilhão de Exposições 
do Parque da Cidade, em Brasí-
lia, o Campeonato Brasileiro de 
Futebol Digital 2025. 

A programação gratuita se-
guirá ate o próximo domingo 
(10) e deverá reunir mais de 
630 competidores de diversas 
modalidades representando 20 
estados e, destes, 192 são do Fu-
tebol Digital. A estimativa é de 
um público de milhares de pes-
soas ao longo dos quatro dias.

O evento conta com o 
apoio da Secretaria de Estado 
de Esporte e Lazer do DF (Sel-
-DF) e integra o Game Park 
Experience, iniciativa voltada 
à democratização do acesso à 
cultura digital, com torneios, 
concursos, oficinas e conteúdos 
transmitidos ao vivo.

A proposta da iniciativa é 
conectar educação, criativida-
de, tecnologia e mercado, am-
pliando oportunidades para 
jovens, escolas e comunidades. 

A agenda inclui competi-
ções de dez modalidades, entre 
elas Valorant, CS2, Free Fire, 
EA FC 25 e Just Dance.

As partidas são usadas 
como ferramenta para estimu-
lar habilidades cognitivas e so-
ciais, pensamento estratégico, 
trabalho em equipe e inserção 
no mercado digital.

Além disso, haverá ainda 
concursos de cosplay e K-pop, 
rodas de conversa e atividades 
para escolas públicas.

Nomes da internet conhe-
cidos do público jovem, como 
Rato Borrachudo, Muca Muri-
çoca, Caracol Raivoso, Larumy 
e Wenes Soares, participam da 
programação.

A dublagem será represen-
tada por Ricardo Juarez (famo-
so dublador do Johnny Bravo) e 
Lipe Volpato (dublador do per-
sonagem Midoriya da franquia 
My Hero Academia). 

Influenciadores e artistas 
abordarão temas como diver-
sidade, sustentabilidade, ci-
dadania digital e inclusão. O 
campeonato também contará 
com ações direcionadas a insti-
tuições sociais e de ensino. 

Participarão alunos da As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) do Gua-
rá, do Instituto Sustenta e cerca 
de 700 crianças e adolescentes 
da rede pública participarão 
por meio de caravanas organi-
zadas com Centros Olímpicos.

A abertura será conduzida 
pela jornalista e streamer Anan-
da Leonel e pelo announcer es-
portivo Heberton Satto.

O evento mobiliza educa-
dores, famílias, startups e uni-
versidades, criando um espaço 
seguro de encontro entre cultu-
ra, inovação e juventude.

Evento gratuito terá torneios, oficinas e ações  para escolas públicas
Divulgação

Programação inclui dez modalidades de jogos e atividades para escolas e comunidade
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O Hospital Regional Público 
dos Caetés (HRPC), em Capane-
ma, no nordeste do Pará,  alcan-
çou um novo recorde ao realizar 
35.752 exames laboratoriais no 
mês de julho, superando a marca 
anterior de 34.071 exames, regis-
trada em maio de 2024. 

De acordo com Vanessa Blan-
te, coordenadora e responsável 
técnica do setor de Análises Clíni-
cas do HRPC, o aumento de 4% 
é fruto da dedicação incansável da 
equipe hospitalar. 

O Complexo Hospitalar dos 
Caetés faz parte da rede estadual 
de saúde do governo do Pará, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (Sespa), e atende 
exclusivamente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Com apoio direto do Go-
verno do Amapá, a Festa de São 
Tiago, em Mazagão Velho, ge-
rou mais de R$ 1,3 milhão na 
economia local. A informação 
é da pesquisa realizada pela Se-
cretaria de Estado do Trabalho 
e Empreendedorismo (Sete), 
que entrevistou 289 empreen-
dedores entre 20 e 28 de julho.

A análise abrangeu vendas 
de alimentos, bebidas, artesa-
nato, aluguéis diversos, passeios 
turísticos e outros serviços. 
Também foram destinados R$ 
55 mil em crédito rápido para 
11 empreendedores locais. 

A Feira de Artesanato, que 
contou com 39 expositores, 
movimentou cerca de R$ 15 
mil na economia.

A prefeitura de Porto Velho 
realizará na próxima segunda-
-feira (11), das 8h às 17h, no 
Ginásio Cláudio Coutinho, o 
primeiro Feirão do Emprego 
e Empreendedorismo, com a 
oferta de mais de mil vagas.

As oportunidades são desti-
nadas a quem busca o primeiro 
emprego e aos profissionais 
que desejam se reposicionar no 
mercado de trabalho.

Interessados podem acessar 
a plataforma do site do Feirão 
de Emprego e preencher dados 
pessoais, informar experiências 
anteriores e escolher até três 
áreas de interesse profissional.

A expectativa é de que mi-
lhares de pessoas sejam atendi-
das ao longo do feirão.

Recorde de 
35 mil novos 
exames 
laboratoriais

Festa de 
São Tiago 
movimentou 
R$ 1,3 milhão

Feirão do 
emprego 
oferece mais 
de mil vagas

PARÁ AMAPÁ RONDÔNIA

A 2ª Turma do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 11ª Região 
(AM/RR) decidiu por unani-
midade que os empregados da 
Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos (ECT) no Amazo-
nas que comprovem ter filhos ou 
dependentes com deficiência, in-
cluindo o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), têm direito à re-
dução de jornada em até 50% sem 
prejuízo salarial ou necessidade de 
compensação. 

A relatora, desembargado-
ra Eleonora Saunier, destacou a 
proteção à dignidade humana e à 
pessoa com deficiência. A decisão 
confirma sentença da 7ª Vara do 
Trabalho de Manaus, contestada 
pela empresa. Ainda cabe recurso 
ao Tribunal Superior do Trabalho.

Jornada 
reduzida a pais 
de filhos com 
autismo

AMAZONAS

AgroBV gerou R$ 101 
milhões em negócios

A AgroBV 2025 movimen-
tou mais de R$ 100 milhões em 
negócios durante quatro dias 
de programação no Centro de 
Difusão Tecnológica, na zona 
rural de Boa Vista (RR). Con-
siderado o maior evento do 
agronegócio em Roraima, a fei-
ra reuniu agricultores, pecuaris-
tas, empresários e instituições 
financeiras, consolidando-se 
como espaço de vendas, divul-
gação de produtos e fortaleci-
mento das cadeias produtivas 
do campo e da cidade.

Foram R$ 101,2 milhões 
em negócios fechados e pros-
pectados. Entre os itens mais 
procurados estavam máquinas 
e implementos agrícolas, que 
somaram R$ 22,3 milhões em 
vendas. Sementes, fertilizantes 
e defensivos agrícolas chegaram 
a R$ 21,5 milhões.

O evento registrou a comer-
cialização de veículos, equipa-
mentos de energia solar, siste-
mas de irrigação e animais, além 
de apresentar novas tecnologias 
voltadas à produção rural.

Neste ano, a AgroBV con-
tou com a participação de 
84 empresas expositoras, que 
apresentaram inovações para 
o aumento da produtividade e 
eficiência no campo. 

Durante os quatro dias de 
evento, cerca de 75 mil pessoas 
passaram pelo local, participan-
do de atividades, conhecendo 
produtos e acessando oportu-
nidades de negócios. 

O evento também propor-
cionou espaço para instituições 
de ensino e projetos sociais, 
conectando produtores a solu-
ções sustentáveis. 

Os visitantes tiveram acesso 
ao campo experimental, com 
26 hectares de área cultivada. 
No espaço, foram apresentadas 
16 cultivares de soja, 21 híbri-
dos de milho, duas espécies de 
sorgo, duas de girassol, além de 
batata-doce e macaxeira.

Um dos destaques foi o 
campo de girassóis, com seis 
hectares, que serviu de cenário 
para registros fotográficos e ví-
deos dos visitantes.

Conselho Nacional
de Justiça premia Acre

A Polícia Civil do Acre 
(PC-AC) foi reconhecida na-
cionalmente por ações de en-
frentamento à violência contra 
a mulher, ao figurar entre os dez 
primeiros colocados no Prêmio 
CNJ Juíza Viviane Vieira do 
Amaral 2025, conforme infor-
mado pela Agência Acre. 

A premiação, organizada 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), valoriza proje-
tos que atuam na prevenção e 
combate à violência doméstica 
e familiar. Três iniciativas da 
Polícia Civil se destacaram.

O Closet Solidário, que ofe-
rece roupas e itens de higiene a 
vítimas atendidas pela Delega-
cia da Mulher, ficou em 7º lu-
gar. O projeto “Bem-me-Quer”, 
de apoio psicológico e social, 
alcançou a 10ª colocação. Já o 
“Ei, Você Consegue!” ficou em 
37º lugar, entre centenas de ins-
critos de todo o país.

O prêmio homenageia a 
magistrada Viviane Vieira, ví-
tima de feminicídio em 2020, e 
reconhece práticas que promo-
vem acolhimento e proteção às 
mulheres no serviço público.

Assessoria/PC-AC

Projeto Closet Solidário está entre os dez mais do CNJ

CORREIO NORTE
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Estudantes da rede es-

tadual do Amapá foram 

premiados com 212 con-

decorações na 19ª Olimpí-

ada Brasileira de Matemá-

tica das Escolas Públicas 

(Obmep). A cerimônia de 

premiação foi realizada 

no bairro Santa Rita, em 

Macapá (AP), reunindo 

autoridades, comunidade 

escolar e familiares dos 

vencedores.

Ao todo, 49 escolas es-

taduais de 12 municípios se 

destacaram e receberam 

medalhas de ouro, prata e 

bronze, troféus, diplomas e 

menções honrosas.

A Obmep também re-

conheceu o trabalho de 

professores, gestores e se-

cretarias de educação, com 

a entrega de kits didáticos 

e troféus de participação.

Entre as premiadas, a 

Escola Estadual Antônio 

Messias, em gestão com-

partilhada com a Polícia 

Militar do Amapá, obteve 15 

medalhas, o dobro da edi-

ção anterior.

A competição, que ocor-

re anualmente, busca iden-

tificar talentos e valorizar o 
desempenho de estudan-

tes do ensino fundamental 

e médio.

O Hemocentro do Acre faz 

alerta para a baixa nos esto-

ques de sangue e convoca 

doadores voluntários de 

todos os tipos sanguíne-

os. A falta compromete o 

atendimento a pacientes 

em tratamentos graves, 

cirurgias e partos de risco. 

Segundo o hemocentro, 

uma doação pode salvar 

até quatro vidas.

O Hospital Regional Públi-

co do Marajó (HRPM), em 

Breves (PA), mantém in-

vestimentos contínuos em 

qualificação profissional e 
aprimoramento dos servi-

ços de média e alta comple-

xidade. No primeiro semes-

tre de 2025, alcançou 98,3% 

de aprovação dos usuários, 

segundo o Serviço de Aten-

dimento ao Usuário.

O governo de Rondônia foi 

destaque nacional ao con-

quistar o 2º lugar na cate-

goria Segurança Pública 

do Prêmio Brasil MAIS 2025, 

promovido pelo Ministério 

da Justiça. O reconheci-

mento veio graças a um 

projeto da Polícia Militar 

que utilizou tecnologia de 

ponta para combater cri-

mes ambientais.

A Universidade Federal do 

Amapá está com inscri-

ções abertas até dia 9, para 

curso de aperfeiçoamento 

voltado a professores da 

rede pública que atuam no 

Atendimento Educacional 

Especializado e na Educa-

ção Especial na perspectiva 

inclusiva, com foco em es-

tudantes com deficiência.

A Justiça Federal suspen-

deu, a pedido do Ministério 

Público, as atividades da 

empresa MHX Serviços de 

Mineração e Empreendi-

mentos Ltda, que atuava na 

extração de diamantes em 

Manicoré e Novo Aripuanã, 

no sul do Amazonas. A em-

presa é acusada de integrar 

um esquema criminoso.

O prefeito de Manaus 

(AM), David Almeida 

(Avante), divulgou nas re-

des sociais que, desde o 

início do incêndio no Dis-

trito Industrial, na terça-

-feira (5), havia disponibili-

zado todo o equipamento 

da gestão municipal para 

atuar junto ao Corpo de 

Bombeiros do Amazonas.

O presidente Lula participa 

na sexta-feira (8), às 15h30, 

da cerimônia de anúncio 

de investimentos do Gover-

no Federal em Rondônia. 

O evento ocorre no Teatro 

Estadual Palácio das Artes, 

em Porto Velho, com foco 

em áreas como educação, 

transportes e energia. A im-

prensa deve se credenciar 

pelo Planalto. 

O Tribunal de Justiça de 

Roraima (TJRR) lançou um 

canal específico para de-

núncias de discriminação 

contra famílias homoafe-

tivas e transafetivas. A ini-

ciativa da Ouvidoria segue 

diretrizes do Conselho Na-

cional de Justiça e visa ga-

rantir igualdade no acesso 

à Justiça, especialmente 

em processos de adoção.

O Amazonas ficou entre 
os três estados com maior 

número de projetos inscri-

tos no Prêmio Nacional de 

Educação Fiscal 2025, com 

38 propostas — 34 na ca-

tegoria Escolas e 4 na Im-

prensa. O estado se desta-

cou ao lado do Rio Grande 

do Sul e de Santa Catarina. 

A premiação nacional ocor-

re em 18/11 em Brasília.

O governo do Acre está 

entre os cinco finalistas da 
principal categoria do Prê-

mio Gov.Digital, que reco-

nhece estados com maior 

nível de digitalização de 

serviços públicos. A premia-

ção é feita pela Associação 

Brasileira de Entidades de 

Tecnologia da Informação 

e Comunicação.

Divulgação/Polícia Militar do Amapá

Homengaem a alunos, escolas e docentes de 12 cidades

AP: 212 prêmios conquistados 
na Olimpíada de Matemática

Incêndio é controlado em 
Distrito Industrial de Manaus

O incêndio que atingiu as 
instalações das empresas Effa 
Motors e Valfilm da Amazônia, 
no Distrito Industrial 2, em 
Manaus (AM), foi controlado e 
confinado após mais de 24 ho-
ras de atuação das equipes.

A ocorrência, de acordo 
com a Agência Amazonas, dei-
xou uma pessoa ferida. Segun-
do o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Amazonas (CBMAM), 
não há risco de o fogo se espa-
lhar para áreas vizinhas.

O sinistro começou na tarde 
de terça-feira (5), após faíscas 
de solda atingirem um produto 
químico na linha de produção 
da Effa Motors, que fabricava 
caminhões de pequeno porte. 
Cem veículos estavam no local.

O combate foi dificulta-
do pelo material inflamável 
presente, como componentes 
plásticos, pneus, combustíveis 
e produtos industriais tóxicos.

A operação conta com cerca 
de 200 militares e 26 viaturas, 
incluindo caminhões de grande 
porte, veículos de resgate e pla-
taformas elevatórias.

Além de água, está sendo 
utilizado líquido gerador de 
espuma para potencializar o 
combate, além de drones para 
monitoramento. Os veículos 

de abastecimento repõem água 
a cada dez minutos.

A Polícia Militar do Ama-
zonas (PMAM) atuou no isola-
mento do perímetro. Diversos 
órgãos estaduais participam do 
apoio logístico, fornecendo ali-
mentação, hidratação e atendi-
mento psicossocial às equipes. 

A Companhia de Sanea-
mento do Amazonas (Cosa-
ma) reforçou a distribuição de 
água, e a Secretaria de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 

(Sejusc) montou uma base para 
suporte aos servidores.

O governo estadual mobi-
lizou secretarias de Assistência 
Social, Desenvolvimento Sus-
tentável e outras para garantir 
suprimentos e condições de 
trabalho até o fim da operação.

A diretoria de saúde dos 
bombeiros mantém equipes 
médicas e ambulâncias no lo-
cal. O subcomandante da ope-
ração, coronel Helliton Borges, 
afirmou que o fogo segue con-

finado e que “em nenhum mo-
mento houve risco de propaga-
ção para áreas de floresta”.

As chamas permanecem res-
tritas à área interna das fábricas 
e seguem sob monitoramento 
até a completa extinção.

O CBMAM informou que 
não houve necessidade de doa-
ções, já que o suporte é provido 
pela corporação. Já o governa-
dor Wilson Lima (União) de-
terminou que todos os esforços 
fossem aplicados na resolução.

Força-tarefa estadual reuniu 200 militares e 26 viaturas
Mauro Neto/Secom-AM

Bombeiros usaram espuma e drones para manter o incêndio sob controle nas fábricas
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Uma das soluções aponta-
das nos estudos da macrodre-
nagem da bacia do Tejipió. no 
Recife (PE). foi a construção de 
parques alagáveis. Dentro do 
ProMorar Recife, o primeiro 
dos três parques previstos está 
sendo construído às margens 
do Tejipió, no bairro do Barro, 
local onde antes ficava situado 
o Campo do Sena. 

Trata-se do Parque Alagável 
Campo do Barro, uma inicia-
tiva baseada na natureza com 
foco na resiliência urbana. O 
projeto abrange uma série de 
intervenções planejadas para 
mitigar os impactos das inun-
dações sazonais e promover o 
convívio social e a preservação 
ambiental. 

Na tarde de terça-feira (5), 
a Secretaria das Relações Inter-
nacionais do Estado do Ceará 
(SRI) promoveu um encontro 
com uma comitiva suíça for-
mada por executivos de impor-
tantes empresas do país euro-
peu, além de representantes do 
Swiss Business Hub — braço 
oficial do governo suíço para 
a promoção de exportações e 
investimentos. O objetivo do 
encontro foi apresentar o po-
tencial econômico e estratégico 
do Ceará e abrir caminho para 
futuras parcerias e investimen-
tos em setores-chave para o 
desenvolvimento do estado. A 
reunião foi conduzida pela se-
cretária Roseane Medeiros, que 
destacou as vocações do Ceará.

O governador Rafael Fon-
teles participou na terça-feira 
(5), da reunião convocada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, com o Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social e com os membros do 
Consórcio Nordeste para tratar 
do impacto do tarifaço ameri-
cano às exportações brasileiras. 
Rafael Fonteles, que é presiden-
te do consórcio, defendeu que o 
Governo Federal mantenha as 
negociações no âmbito da di-
plomacia e que adote medidas 
emergenciais, caso o tarifaço 
seja efetivado.

Para Rafael Fonteles, essas 
medidas deverão ter o objetivo 
de proteger os empregos e pro-
curar abrir novos mercados.

Campo do 
Sena ajudará 
a reduzir 
inundações

Governo 
discute 
parcerias 
com a Suíca

Governador 
debate com 
Lula ações 
contra tarifaço

PERNAMBUCO CEARÁ PIAUÍ

governador João Azevêdo 
inaugurou a Barragem José 
Procópio de Barros (Barragem 
de Porcos), que recebeu mais 
de R$ 16,2 milhões em investi-
mentos e vai garantir abasteci-
mento de água no município e 
na zona rural da região. 

Situada na Bacia do Rio Se-
ridó, a Barragem de Porcos tem 
como principal finalidade abas-
tecer o município de Pedra La-
vrada e da Zona Rural da região 
— o reservatório tem capacida-
de para 5,6 milhões de litros.

A barragem é constituída de 
um maciço de concreto com-
pactado com rolo (CCR), com 
extensão total pelo coroamento 
de 109,10 metrps e altura máxi-
ma de 24,25 metros.

Barragem 
garante água 
na cidade de 
Pedra Lavrada

PARAÍBA

Ronaldo Lessa discute 
impactos do tarifaço

O governador em exercício 
de Alagoas, Ronaldo Lessa, 
participou da abertura da 5ª Re-
união Plenária do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
Social Sustentável (CDESS), o 
“Conselhão”, nesta terça-feira 
(5), em Brasília.

Entre os temas discutidos, 
destaque para a saída do Brasil 
do mapa da fome, pela segunda 
vez, e as medidas de mitigação 
dos efeitos do tarifaço de Do-
nald Trump contra o Brasil. 

Estado produtor e exporta-
dor de cana-de-açúcar e manga, 
entre outras commodities, a 
produção do estado será im-
pactada pela taxação norte-a-
mericana. No entanto, para o 
governador, como a China e o 
Canadá são os principais desti-
nos dos produtos alagoanos, o 
boicote comercial não terá um 
impacto tão forte. 

“Os Estados Unidos são o 
nosso terceiro cliente {na ex-
portação de cana-de-açúcar], 
mas vamos tentar negociar para 
se chegar a um acordo. O caso 

ainda não está encerrado”, co-
mentou Lessa. 

A reunião teve a presença 
do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva; do 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin; da ministra das 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann; do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad; e do 
ministro da Relações Exterio-
res, Mauro Vieira. 

“O presidente da República 
comunicou e comemorou a saí-
da do Brasil do mapa da fome. 
Essa foi a grande vitória da gen-
te”, comentou Lessa. 

“Evidentemente, aprovei-
tou essa plenária do Conselho 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social e mais [a presença 
de] governadores e ministros 
para tratar também do tarifaço, 
reafirmando que a soberania 
brasileira é inegociável – inclu-
sive uma fala comum de todos 
os oradores –, mas que estava 
aberto para negociar”. 

Nota fiscal como ato 
de solidariedade

Um gesto simples, como 
colocar o CPF na nota fiscal a 
cada compra realizada no co-
mércio baiano, pode fazer a di-
ferença na vida de idosos, crian-
ças, pessoas com deficiência, 
em situação de vulnerabilidade 
social ou pacientes atendidos 
em hospitais filantrópicos. Isso 
porque, além de concorrer a 
prêmios em dinheiro, quem 
participa da Nota Premiada 
Bahia, campanha de cidadania 
fiscal do Governo do Estado, 
também pode ajudar institui-
ções filantrópicas das áreas 

social e de saúde. Atualmente, 
534 entidades são beneficia-
das das áreas social e de saúde. 
Desse total, 164 estão sediadas 
em Salvador e 370 no interior 
do Estado.

A cada quatro meses, essas 
instituições dividem um prê-
mio de R$ 5 milhões, distri-
buído entre elas pela Secretaria 
da Fazenda do Estado da Bahia 
(Sefaz-BA) por meio do pro-
grama Sua Nota é um Show de 
Solidariedade. Já foram distri-
buídos R$ 78 milhões entre as 
filantrópicas.

Matheus Lens/Ascom-Sefaz/BA

A nota fiscal financia hospitais e organizações sociais
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Para consolidar o Rio 

Grande do Norte como 

referência nacional e re-

afirmar seu lugar como o 
primeiro em bonés per-

sonalizados do Brasil, o 

município de Serra Negra 

do Norte organizou a pri-

meira Feira Nacional do 

Boné. A governadora Fáti-

ma Bezerra participou da 

solenidade de abertura 

e definiu o evento como 
mais uma oportunidade 

de incrementar o setor, 

com novas oportunidades 

de trabalho e geração de 

renda. “Essa Feira signifi-

ca, do ponto de vista de 

fomentar, de incentivar 

essa cadeia produtiva, tra-

zer muitas oportunidades 

de emprego, melhoran-

do exatamente a renda 

do nosso povo”, afirmou 
a governadora. Somente 

no estado, o setor gera 

cerca de três mil empre-

gos diretos e indiretos e 

apresenta uma produção 

mensal em torno de dois 

milhões de bonés. O pre-

feito de Serra Negra do 

Norte, Acácio Brito, desta-

cou o empenho da gover-

nadora para que a ideia 

saísse do papel. “Somos a 

capital a capital do boné”.

Até o dia 8 de agosto, Te-

resina (PI) será palco do 

primeiro encontro pre-

sencial do projeto federal 

“Nós na Rede”, dp Ministé-

rio da Saúde, voltado à ca-

pacitação de profissionais 
da saúde mental para o 

atendimento de pessoas 

que fazem uso de álcool e 

outras drogas e que estão 

em conflito com a lei. 

A Secretaria de Cuidado e 

Proteção Animal de João 

Pessoa (PB) deu início 

ao processo de adoção 

temporária dos 32 ani-

mais resgatados de um 

canil clandestino no bair-

ro José Américo. Os cães, 

que passaram por avalia-

ção veterinária e recebe-

ram os devidos cuidados, 

aguardam por um lar. 

As mamães de bebês em 

fase de amamentação 

ganharam um espaço 

especial na Unidade de 

Saúde da Família (USF) 

do bairro de São Marcos, 

em Salvador (BA). O “Can-

tinho da Amamentação” 

é um espaço protegido e 

ambientalizado que visa 

assegurar o bem-estar 

emocional.

A Defesa Civil de Maceió 

(AL), em conjunto com 

o Serviço Geológico do 

Brasil (SGB), lançou nesta 

quarta-feira (6), no audi-

tório da Prefeitura de Ma-

ceió, no bairro do Jaraguá, 

o Plano Municipal de Re-

dução de Risco. O instru-

mento não era atualizado 

há 17 anos.

A deputada estadual Va-

nessa Tapety (MDB) dis-

cursou no grande expe-

diente da sessão plenária 

desta quarta-feira (6) para 

destacar a necessidade 

de pavimentação asfálti-

ca da estrada que liga o 

povoado Buriti do Canto à 

BR-230, no município de 

Oeiras (PI). 

O Tribunal de Justiça 

do Ceará (TJCE) lançou 

nesta quarta-feira (6) 

o protocolo “Conviver 

sem Medo: Proteger a 

Mulher é uma Ação Co-

letiva”. A iniciativa conta 

com a participação de 

síndicas(os) e adminis-

tradoras(es) de condo-

mínios.

O prefeito de Fortale-

za (CE), Evandro Leitão, 

participou, na terça-feira 

(6/8), do Seminário Na-

cional pela Alfabetização. 

Evamdrp apresentou as 

políticas educacionais da 

gestão municipal. Fortale-

za registra mais de 74,8% 

de crianças alfabetizadas, 

o melhor índice entre as 

capitais brasileiras. 

Estão abertas, até o dia 25 

de agosto (segunda-fei-

ra), as inscrições para as 

últimas turmas de 2025 

da Escola de Ballet Pro-

fessor Roosevelt Pimenta. 

Gratuitas, as aulas são vol-

tadas a crianças e jovens 

de seis a 17 anos interes-

sados em dança clássica, 

com foco na formação ar-

tística e técnica.

A Procuradoria-Geral do 

Município de Aracaju 

(PGM) apresentou recur-

so ao Tribunal de Con-

tas do Estado de Sergipe 

(TCE/SE) contra a medida 

cautelar que suspendeu 

a aquisição de ônibus elé-

tricos pela gestão munici-

pal. A decisão, do conse-

lheiro Flávio Conceição, é 

do dia 31 de julho.

Os preparativos para mais 

uma edição do projeto Re-

gistro Cidadão Indígena, 

iniciativa da Corregedoria 

Geral do Foro Extrajudicial 

(COGEX) do Maranhão, 

avançam. Nessa terça-fei-

ra (5/8), equipe da Prefei-

tura e servidores do Poder 

Judiciário se reuniram no 

povoado Matusalém.

Raiane Miranda/Governo do Rio Grande do Norte

Os bonés empregam mais de três milhões de pessoas 

RN faz Feira 
Nacional do Boné

Sergipe amplia combate 
ao crime cibernético

O Governo de Sergipe, por 
meio da Empresa Sergipana 
de Tecnologia da Informação 
(Emgetis), deu mais um passo 
importante rumo ao fortaleci-
mento da sua política de segu-
rança cibernética. 

Com agenda em Brasília/
DF, o presidente da Emgetis, 
Bráulio Abreu, esteve reu-
nido com o Coronel Daniel 
Maier, coordenador-Geral 
do Centro de Prevenção, 
Tratamento e Resposta a 
Incidentes Cibernéticos do 

Governo (CTIR.Gov), órgão 
vinculado à Secretaria de Se-
gurança da Informação e Ci-
bernética (SSIC) do Gabine-
te de Segurança Institucional 
da Presidência da República 
(GSI/PR).

Rede federal

Durante o encontro, o 
Coronel Maier apresentou o 
funcionamento e as atribui-
ções do CTIR.Gov, que atua 
na coordenação da Rede Fe-
deral de Gestão de Incidentes 

Cibernéticos (ReGIC) e na 
articulação de respostas a in-
cidentes que envolvem órgãos 
do governo federal. 

A Emgetis já integra for-
malmente a ReGIC e vem am-
pliando sua atuação na área de 
segurança cibernética, com 
foco na prevenção, detecção 
e resposta a ameaças digitais 
que possam comprometer 
serviços públicos essenciais e 
a proteção de dados dos cida-
dãos sergipanos.

“O Estado de Sergipe 

está atento aos desafios cres-
centes da cibersegurança. A 
agenda em Brasília reforça 
nosso compromisso com as 
melhores práticas nacionais, 
e a cooperação com o GSI é 
fundamental para aumentar a 
maturidade da gestão de ris-
cos cibernéticos em nossa in-
fraestrutura de informação”, 
destacou o presidente Bráu-
lio Abreu.

A visita representa um avan-
ço estratégico na consolidação 
de políticas públicas voltadas à 
governança da informação e à 
proteção dos sistemas governa-
mentais em Sergipe.

Crimes cibernéticos

No Brasil, crimes cibernéti-
cos são um problema crescente, 
com bilhões de tentativas de 
ataques anualmente e milhões 
de brasileiros sendo vítimas de 
golpes digitais. 

A clonagem de WhatsApp, 
boletos falsos, fraudes bancá-
rias e golpes em comércio vir-
tual são alguns dos crimes mais 
comuns. 

Uma pesquisa realizada 
pelo DataSenado revelou que 
24% da população brasileira 
com mais de 16 anos já perdeu 
dinheiro em golpes virtuais. 

Estado une-se ao governo federal para ações conjuntas
Ascom SCIC

O presidente da Emgetis e o coordenador do CTIR.gov em Brasília
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O governo do Rio de Janei-
ro conquistou o primeiro lugar 
nacional em inovação na oferta 
de serviços digitais, segundo o 
Índice de Ofertas de Serviços 
Públicos Digitais da Associação 
Brasileira de Entidades Esta-
duais e Públicas de Tecnologia 
da Informação e Comunicação.

O resultado foi divulga-
do no Seminário Nacional de 
Tecnologia e Inovação para a 
Gestão Pública, ontem (6), em 
Brasília. A posição de destaque 
é resultado de ações da Secreta-
ria de Transformação Digital e 
do Centro de Tecnologia da In-
formação e Comunicação.

O estado se manteve, pelo 
terceiro ano consecutivo, entre 
os três primeiros colocados.

Os restaurantes populares 
do Programa Bom Prato da 
capital paulista terão cardápio 
especial nesta sexta-feira (8) 
em celebração ao Dia dos Pais. 
Entre as opções estão cupim ao 
molho inglês, sobrecoxa à Pi-
casso e carne xadrez. 

As sobremesas incluem pão 
de mel, paçoca de chocolate, ar-
roz doce e canudinho de doce 
de leite. A cidade conta com 
23 unidades fixas e outros três 
refeitórios móveis. Juntos, eles 
têm capacidade para fornecer 
cerca de 51 mil refeições por 
dia aos frequentadores.

Segundo a Agência SP, o 
objetivo é garantir alimentação 
acessível e nutritiva à popula-
ção que utiliza o programa.

O Conselho de Ética Pú-
blica de Minas Gerais nomeou 
quatro novos membros para 
o triênio 2025-2027. A posse 
ocorreu de forma remota du-
rante a 153ª reunião ordinária. 

Eles foram escolhidos pelo 
governador Romeu Zema 
(Novo) com base em critérios 
como idoneidade e experiência 
em administração pública.

O órgão é formado por sete 
integrantes, incluindo os qua-
tro empossados e três que já 
compunham o grupo.

A presidência segue com 
Joaquim Antônio Murta Oli-
veira Pereira, reconduzido ao 
cargo. A recomposição ocorre 
após o fim dos mandatos ante-
riores e garante a continuidade.

Estado lidera 
ranking de 
inovação 
digital no país

Bom Prato 
oferecerão 
cardápio pelo 
Dia dos Pais

Conselho 
de Ética 
tem novos 
integrantes

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Espíri-
to Santo, Renato Casagrande 
(PSB), entregou, ontem (6), 
a revitalização de 11,7 km da 
estrada que liga a BR-101, no 
Posto Jaqueira, às comunida-
des de São Miguel e Olivânia, 
em Anchieta. As obras fazem 
parte do Programa Caminhos 
do Campo e receberam investi-
mento de R$ 6,1 milhões para 
aplicação de novo pavimento.

A melhoria deve facilitar o 
tráfego, beneficiar moradores e 
produtores, além de auxiliar no 
escoamento da produção agrí-
cola. O trecho também é usado 
por estudantes e empreendedo-
res locais. A ação integra a meta 
do governo estadual de levar 
desenvolvimento ao interior.

Revitalização 
concluída
de estrada
em Anchieta

ESPÍRITO SANTO

RJ conquista 
1º lugar em 
inovação digital

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro alcançou o topo 
do ranking nacional de inova-
ção na oferta de serviços pú-
blicos digitais, conquistando o 
1º lugar na categoria mais dis-
putada do Índice de Ofertas de 
Serviços Públicos Digitais da 
ABEP-TIC — um dos mais im-
portantes instrumentos de ava-
liação da digitalização no país. 
O anúncio foi feito durante o 
Seminário Nacional de TIC 
para a Gestão Pública, nesta 
quarta-feira (06), em Brasília. 
Além da liderança na categoria 
de inovação, o Rio também se 
manteve, pelo terceiro ano con-
secutivo, entre os três primeiros 
colocados no ranking geral.

“A transformação digital 
é um pilar da nossa gestão e o 
Rio de Janeiro segue sendo pro-
tagonista desse movimento no 
Brasil. Esse reconhecimento é 

resultado de um trabalho sério 
e contínuo para colocar o ci-
dadão no centro das políticas 
públicas. Nosso portal reúne 
mais de 2 mil serviços, que po-
dem ser acessados pelo celular 
sem que seja necessário sair de 
casa. É nessa transformação que 
eu acredito: que inclui, integra 
e facilita a vida do cidadão”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro, que participou da ceri-
mônia de abertura do evento.

A conquista do prêmio se 
deve ao trabalho desenvolvido 
pela Secretaria de Estado de 
Transformação Digital e pelo 
Proderj para consolidar o es-
tado como referência nacional 
em governo digital e moderni-
zação dos serviços públicos.

Para o secretário de Trans-
formação Digital, Feu Braga, a 
conquista reflete a maturidade 
da estratégia digital fluminense.

“Trabalhamos com foco 
em resultados reais para a po-
pulação, integrando órgãos e 
políticas públicas de forma a 
gerar impacto concreto. Ser 
reconhecido por três anos se-
guidos mostra que estamos no 
caminho certo”, declarou.

Já o presidente do Proderj, 
Lucio Camilo, destacou o papel 
técnico da equipe.

“Esse prêmio é fruto de um 
esforço conjunto, com soluções 
digitais inovadoras, interope-
rabilidade e atendimento de 

qualidade. O SECOP foi mais 
uma oportunidade de mostrar 
que o Rio está na vanguarda da 
transformação digital no setor 
público”, destacou.

Promovido pela Associa-
ção Brasileira de Entidades 
Estaduais e Públicas de TIC 
(ABEP-TIC), o SECOP é o 
maior evento do país sobre tec-
nologia e inovação na gestão 
pública, reunindo gestores fe-
derais, estaduais e municipais, 
além de especialistas e empresas 
de soluções tecnológicas.

Governo do Rio

Cláudio Castro recebe a premiação da ABEP-TIC

CORREIO SUDESTE

ES: Vitória entrega comenda cultural

BH retira lixo da Lagoa da Pampulha

Programa de Finanças em São Paulo

BH: Políticas para a primeira Infância

ES: eleição do Conselho da Juventude

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) promove a 

exposição “Contos e En-

cantos de Rua: Poemas 

e Retratos” para marcar 

o início das celebrações 

pelo Dia Nacional de Luta 

da População em Situa-

ção de Rua, comemorado 

no próximo dia 19.

A mostra, iniciada on-

tem (6), ficará disponível 
das 9h às 18h, no Creas Nor-

te, no bairro São Bernardo.

O evento apresenta pro-

duções artísticas desenvol-

vidas por pessoas em situ-

ação de rua atendidas pelo 

Serviço Especializado em 

Abordagem Social (Seas). 

A exposição reúne autorre-

tratos, esculturas, poemas, 

pinturas e uma instalação 

audiovisual.

Entre os destaques 

estão o “Auto-Retrato na 

Rua”, com pinturas cole-

tivas feitas sobre guarda-

-chuvas, e os desenhos a 

lápis do artista Luiz Fer-
nando de Paula, que tam-

bém fará criações ao vivo.
A iniciativa é coordena-

da pela Secretaria Munici-

pal de Assistência Social e 

Direitos Humanos (SMAS-

DH) e tem curadoria de 

Flavis Oureles.

Vitória (ES) receberá no 
dia 26 deste mês a entre-

ga da Comenda Maurício 

de Oliveira, em homena-

gem ao centenário do 
mestre da música capi-

xaba. A cerimônia será 
no Teatro Sesi, no bairro 

Jardim da Penha, e reco-

nhecerá 12 personalida-

des que se destacam no 

cenário cultural. Produto-

res, músicos, escritores e 

pensadores receberão a 

homenagem, que valoriza 

a contribuição de artistas 

para a cultura local e na-

cional. A escolha dos agra-

ciados foi feita por uma 

comissão formada por 

representantes do poder 

público e da sociedade ci-

vil. O evento é promovido 

pela prefeitura de Vitória.

Em 2025, a prefeitura de 

Belo Horizonte (MG) reco-

lheu 841 toneladas de lixo 

na Lagoa da Pampulha. 

O trabalho inclui a retira-

da de resíduos do espe-

lho d’água, manutenção 
do gramado da orla, das 

pistas de caminhada e 

ciclismo, consertos em 

totens e sistemas de dre-

nagem. Aproximadamen-

te 20 operários atuam na 
limpeza com duas em-

barcações, de segunda a 

sexta-feira, com plantões 

nos fins de semana. O vo-

lume de lixo retirado da 

lagoa varia de cinco tone-

ladas por dia, em época 

de seca, a dez toneladas 

em períodos de chuva. Os 

materiais são levados para 

locais credenciados.

A prefeitura de São Paulo 

(SP) abriu inscrições para 

200 vagas do Programa 

Academia das Finanças, 
que oferece consultorias 

gratuitas em agosto para 

micro e pequenos em-

preendedores. Os aten-

dimentos presenciais 

ocorrerão nos dias 15 e 16, 

nos espaços de trabalho 

colaborativo conhecidos 

como TEIAs, localizados 

na Lapa, Heliópolis, Santo 

Amaro, Vergueiro e Ca-

choeirinha. As inscrições 

devem ser feitas on-line 

até um dia antes de cada 

atividade. A iniciativa é re-

alizada em parceria com 

a Associação Brasileira de 

Planejamento Financeiro, 
responsável pela certifica-

ção dos profissionais.

Representantes de Belo 

Horizonte (MG) partici-

pam do 4º Encontro Na-

cional Urban95, realiza-

do em Fortaleza (CE) até 
sexta (8). A cidade integra 

uma rede de 65 municí-

pios que priorizam ações 

voltadas para crianças 

de até seis anos. A pro-

gramação inclui visitas a 

projetos de referência, de-

bates com especialistas 

e troca de experiências 

entre gestores públicos. 

O objetivo é conhecer ini-

ciativas que transformam 

espaços urbanos em am-

bientes acolhedores para 

a primeira infância e apli-

car esses aprendizados 

em Belo Horizonte.

A prefeitura de Vitória 

(ES) abriu as inscrições 

para a eleição dos repre-

sentantes da sociedade 

no Conselho Municipal 

de Juventude (Comjuv) 

para o biênio 25/27. Inte-

ressados podem se ins-

crever até 20 deste mês, 

das 9h às 17h, na Casa do 

Cidadão ou pelo e-mail 

comjuv@vitoria.es.gov.br. 

Podem participar jovens 

de 15 a 29 anos, coletivos 

e instituições que atuam 

com políticas de juventu-

de. O Comjuv é um órgão 

consultivo e deliberativo, 

composto por 26 mem-

bros, com a função de 

propor e acompanhar po-

líticas públicas.

Divulgação/PBH

Mostra reúne obras de pessoas em situação de rua

Exposição valoriza arte
das ruas em Belo Horizonte

Cozinha solidária no ES 
para pessoas vulneráveis

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande, vi-
sitou, nesta quarta-feira (06), a 
primeira das três organizações 
da sociedade civil habilitadas 
para a implantação, estrutura-
ção e manutenção do projeto 
Cozinha Solidária. 

Em parceria com o governo 
do estado, a Associação Alef 
Bet, localizada no Centro de 
Vitória, irá produzir 120 re-

feições ao dia, cinco vezes na 
semana, totalizando 2.400 re-
feições/mês para o público em 
vulnerabilidade social.

Parcerias

Ao todo, três entidades – 
duas em Vitória e uma em Via-
na – vão fornecer 360 refeições 
diárias para o público-alvo. O 
projeto do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Tra-

balho, Assistência e Desenvol-
vimento Social (Setades),terá 
prazo de execução de 21 meses, 
totalizando a distribuição de 
50.400refeições. A iniciativa 
visa o fortalecimento do Siste-
ma de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) no Espí-
rito Santo.

“Estamos lançando hoje o 
projeto Cozinha Solidária, por 
meio da Setades, no qual enti-

dades vão receber o apoio do 
Governo do Estado para forne-
cer 120 refeições por dia para 
pessoas em vulnerabilidade so-
cial. A Associação Alef Bet, por 
exemplo, já fez esse trabalho, 
mas estamos contribuindo para 
que eles atendam a mais pessoas. 
É fundamental que o Estado 
apoie essas instituições que aju-
dam àqueles que mais precisam”, 
afirmou o governador.

O investimento na ação é 
de R$ 1,4 milhão por entidade 
em recursos do Fundo Estadual 
de Combate e Erradicação da 
Pobreza (FUNCOP). Os re-
cursos financeiros são destina-
dos ao custeio e investimento 
para a aquisição de materiais 
de consumo e permanente vol-
tados para a produção e forne-
cimento de refeições. 

Assim, o governo apoia a 
oferta gratuita de alimentação 
adequada e saudável às pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de social e em insegurança ali-
mentar e nutricional.

“Garantir o direito huma-
no e constitucional à alimen-
tação adequada e saudável é o 
que motiva esse projeto”, de-
clarou a secretária de Estado 
do Trabalho, Assistência e De-
senvolvimento Social, Cyntia 
Figueira Grillo.

Projeto prepara 2,4 mil refeições/mês para mais pobres
Matheus Fonseca/Governo-ES

Casagrande participou da inauguração do projeto de parceria
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O Programa Desassorear 
RS, uma das principais ações 
preventivas do governo do 
Estado frente ao transborda-
mento de rios provocado pelas 
fortes chuvas, segue em anda-
mento em diversas regiões do 
território gaúcho. Coordenado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Metropo-
litano (Sedur), o programa já 
retirou mais de 1,8 milhão de 
metros cúbicos de sedimentos 
de arroios e pequenos rios, re-
duzindo o risco de alagamentos 
e promovendo mais seguran-
ça para milhares de famílias. 
Atualmente, o Desassorear RS 
soma 164 projetos em execução 
ou concluídos, abrangendo 110 
municípios.

O Paraná bateu recorde no 
tempo para abertura de empre-
sas no mês de julho com média 
7 horas e 52 minutos. A média 
nacional foi de 1 dia e 6 horas, 
ou seja, o Paraná é cerca de 23 
horas menos burocrático. O 
Painel de Abertura de Empre-
sa foi divulgado nesta quarta-
-feira (6) pela Junta Comercial 
do Paraná ( Jucepar), órgão do 
Governo do Estado vinculado à 
Secretaria da Indústria, Comér-
cio e Serviços (Seic).

Até então, o recorde do Pa-
raná era de abril de 2024, com 
uma média de 8 horas e 4 mi-
nutos. Em junho de 2025, o 
tempo ficou em 8 horas e 5 mi-
nutos, o terceiro melhor tempo 
registrado no Estado na época.

Pela quarta vez, o Estado do 
Rio Grande do Sul conquistou 
o primeiro lugar no ranking 
geral do Índice de Oferta de 
Serviços Públicos Digitais dos 
Governos Estaduais e Distrital 
(IOSPD), destinado aos Esta-
dos com melhor desempenho 
digital em 2025. A divulgação 
ocorreu na manhã desta quar-
ta-feira (6/8), em Brasília, du-
rante o Seminário Nacional de 
TIC para Gestão Pública (Se-
cop) 2025.

Vencedor do índice de ma-
neira consecutiva no ranking 
geral entre 2021 e 2023, o 
Rio Grande do Sul concorreu 
nesta edição contra os Estados 
do Acre, Goiás, Piauí e Rio de 
Janeiro.

Desassorear 
RS avança 
com obras de 
prevenção

Paraná alcança 
menor tempo 
de abertura de 
empresas

Líder em 
governo digital 
no Brasil pela 
quarta vez

RS PR RS

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior lançou na 
segunda a 2ª edição do Ga-
nhando o Mundo Professor, 
programa de intercâmbio da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed). Voltado à docen-
tes da rede estadual, serão 250 
vagas para uma viagem de três 
semanas ao Canadá. 

As inscrições iniciam na 
terça e seguem até o próximo 
domingo (10), com previsão de 
embarque ainda em 2025.

“É a valorização dos nossos 
professores, dando a oportu-
nidade para que eles possam 
conhecer um outro país e, mais 
do que isso, conhecer o sistema 
educacional de primeiro mun-
do”, afirmou Ratinho Junior.

Nova edição 
do Ganhando 
o Mundo 
Professor

PR

CORREIO SUL

Forças de segurança debatem

Agricultura Regenerativa 

Estomias e epidermólise bolhosa

Manejo das abelhas no inverno

150 anos da imigração italiana

Santa Catarina e Paraná 

assinaram nesta quarta-

-feira, 6, o acordo para a 

compensação dos royal-

ties do petróleo devidos 

pelo estado paranaen-

se aos catarinenses. Os 

governadores Jorginho 

Mello e Ratinho Jr. fecha-

ram o entendimento de 

que o valor de R$ 340 mi-

lhões a ser ressarcido vai 

ser pago em obras estru-

turantes na rodovia SC-

417, da divisa entre os dois 

estados até o contorno de 

Garuva.

A negociação encerra 

a Ação Cível Originária 

(ACO) nº 444, na qual o 

Paraná foi condenado a 

ressarcir Santa Catarina 

por valores de royalties 

recebidos indevidamente 

em razão de um erro de 

demarcação dos campos 

de exploração de petróleo 

cometido pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) nos 

anos 80.

“Foram 35 anos de luta 

para resolver uma pen-

dência que não foi criada 

nem pelo Paraná e nem 

por Santa Catarina”, res-

saltou o governador Jorgi-

nho Mello.

Para aprimorar o acesso 

dos agentes das forças 

de segurança aos conta-

tos de familiares de cida-

dãos que se encontram 

na condição de vítimas ou 

em detenção, a Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública reuniu, na terça, 

em Florianópolis, repre-

sentantes das polícias 

Militar, Civil e Científica, 
além do Corpo de Bom-

beiros Militar e do Detran. 

“Introduzimos o assunto 

aos pontos focais de cada 

instituição de forma que 

sejam produzidas propos-

tas voltadas a assegurar 

a comunicação efetiva 

em casos de prisões e no 

atendimento a vítimas. 

Começou na terça, dia 5 

de agosto, o II Encontro 

Catarinense de Agricul-

tura Regenerativa, em 

Chapecó. O evento, que 

busca discutir e apresen-

tar alternativas rentáveis 

e sustentáveis para o mo-

delo de produção agríco-

la, iniciou com a palestra 

A importância da suces-

são na sustentabilidade 

e o papel da Agricultura 

Regenerativa (AR) nesse 

processo, ministrada pelo 

presidente da Epagri, Dir-

ceu Leite. Em sua fala, Lei-

te destacou o protagonis-

mo de Santa Catarina na 

produção de alimentos, 

sobretudo em áreas como 

suinocultura, avicultura, 

lácteos e no cultivo de ar-

roz, feijão, maçã e banana. 

A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) promoveu, 

em Criciúma, o Seminário 

de Capacitação na Aten-

ção à Saúde das Pessoas 

com Estomias e Epider-

mólise Bolhosa nestas 

terça e quarta-feira, 5 e 6 

de agosto. 

O evento teve como ob-

jetivo orientar e capacitar 

profissionais de saúde que 

atuam no atendimento 

a mais de 6 mil pacien-

tes no Estado com essas 

condições, fortalecendo a 

rede de atenção e reabili-

tação.

O seminário contou com 

total adesão às inscrições, 

registrando 100 partici-

pantes inscritos e mais de 

80 presentes nos dois dias 

de atividades.

Com a queda das tem-

peraturas, os apicultores 

precisam redobrar os cui-

dados com as colmeias. 

Durante o inverno, a es-

cassez de flores reduz 
drasticamente a oferta de 

néctar também do pólen, 

tornando fundamental a 

alimentação suplementar 

das abelhas para garantir 

a sobrevivência das colô-

nias e a manutenção da 

saúde do enxame até a 

primavera.

O chefe da Divisão de Es-

tudos Apícolas da Epagri, 

Rodrigo Durieux Cunha, 

explica que durante os 

meses frios, as abelhas re-

duzem sua atividade e se 

agrupam no interior das 

caixas para conservar o 

calor.

Ao longo de julho e agos-

to, a Biblioteca Pública de 

Santa Catarina vem pro-

movendo uma série de 

eventos relacionados aos 

150 anos da grande imi-

gração italiana em Santa 

Catarina. Para encerrar a 

programação, nos dias 11 

e 12 de agosto, às 19h, será 

exibido no Cinema Gilber-

to Gerlach, do Centro In-

tegrado de Cultura (CIC), 

o documentário Aldo 

Baldin – uma vida pela 

música, do diretor Yves 

Goulart. Além das sessões 

abertas ao público, haverá 

exibições voltadas ao pú-

blico escolar, a partir dos 

10 anos, nos dias 11, 12 e 13 

de agosto, às 9h e às 14h. 

Christiano Vasconcellos | Secom 

Serão R$ 340 mi em obras de infraestrutura

Santa Catarina e Paraná 
assinam acordo sobre royalties

Portos batem recorde de 
movimentação em um mês

A movimentação de car-
gas nos portos paranaenses em 
julho atingiu volume históri-
co em um único mês. Foram 
7.319.145 toneladas, maior em 
6,5% que o marco anterior, al-
cançado em agosto de 2024, 
com 6.869.966 toneladas em 
um mês.

Outro recorde alcançado no 
período foi no Corredor de Ex-
portação Leste, que representa 
o trecho entre os berços 212 
e 214 do Porto de Paranaguá, 
área responsável pela movimen-
tação de granéis sólidos vegetais 
(em grãos e de farelos). No mês 
de julho deste ano, o Corredor 
Leste movimentou 2.607.639 
toneladas, o que significa um 
crescimento de 1,55% em rela-
ção ao mês do recorde anterior 
(2.567.755 toneladas, em maio 
de 2023).

“O Brasil teve uma safra 
recorde de soja, mas os pro-
dutores estavam aguardando a 
recuperação nas cotações inter-
nacionais, o que não aconteceu. 
Sem a sinalização de reação nos 
preços, o mercado retomou a 
comercialização para desocu-
par os armazéns e, por isso, re-
cebemos uma grande demanda 
no último mês”, explicou o di-
retor-presidente da Portos do 

Paraná, Luiz Fernando Garcia.
A soja em grão alcançou a 

marca de 2.052.104 toneladas 
movimentadas, um crescimen-
to de 55% em comparação ao 
mesmo mês do ano passado 
(1.321.566 toneladas). No acu-
mulado de janeiro a julho, a 
oleaginosa é um dos destaques, 
com 9.915.332 toneladas em-
barcadas em navios nos portos 
paranaenses - 6% a mais em rela-
ção ao mesmo período de 2024.

Os índices mantêm a em-

presa portuária paranaense 
como o segundo maior corre-
dor de exportação de soja do 
Brasil e um dos maiores portos 
graneleiros do mundo. 

Também destaque o farelo 
de soja, que cresceu 30%, pas-
sando de 487.048 toneladas em 
2024 para 634.536 toneladas em 
2025. De janeiro a julho, foram 
exportadas 4.063.000 toneladas, 
o que representa um aumento de 
14% sobre o acumulado dos sete 
primeiros meses de 2024.

Outra commodity que 
apresentou grande crescimento 
na exportação foi o milho, com 
aumento de 499% em julho 
deste ano (447.156 toneladas) 
em comparação a julho do ano 
passado (74.636 toneladas). “A 
colheita da segunda safra de 
milho atrasou, mas o volume 
excedente exportável já come-
ça a chegar em grande volume 
por aqui”, afirmou o diretor de 
Operações da Portos do Para-
ná, Gabriel Vieira.

Em julho, houve crescimento de 6,5% em relação ao marco anterior
Claudio Neves/Portos do Paraná

Outra marca foi do Corredor de Exportação Leste, que bateu o recorde anterior

Após quase três anos da 
implantação das pontes de 
corda instaladas na ERS-
040, o Programa de Proteção 
e Monitoramento de Fauna 
(PPMF) do governo do Es-
tado, realizado por meio da 
Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), registrou avanços na 
utilização das estruturas.

O objetivo das estrutu-
ras - instaladas em outubro de 
2022 - é aumentar a conectivi-
dade entre os lados da rodovia 
e reduzir o número de atropela-
mentos de animais arborícolas 
da região, com foco principal 
na preservação do bugio-ruivo 
(Alouatta guariba), ameaçado 
de extinção.

Entre setembro de 2024 e 
maio de 2025, a equipe de es-
pecialistas do PPMF constatou 
a presença de mamíferos em 
4.133 vídeos gravados durante 
o monitoramento através de câ-
meras com sensor de presença 
que registram a passagem dos 
animais. As principais espécies 
identificadas foram o ouriço 
(Coendou sp.), com 1.902 re-

gistros, o bugio-ruivo, com 
1.335, e o gambá-de-orelha-
-branca (Didelphis albiventris), 
com 220.

Conforme o secretário de 
Logística e Transportes do Es-
tado, Juvir Costella, além da 
questão ambiental, os dispo-
sitivos também são cruciais 
para aumentar a consciência 
de motoristas e pedestres que 
circulam pela rodovia. “A par-
tir da instalação dos passadores 
de fauna, diversas espécies em 
extinção serão preservadas e o 

impacto de um tráfego mais se-
guro na região trará benefícios 
maiores para as comunidades”, 
salientou Costella.

Para o diretor-presidente da 
EGR, Luís Fernando Vanacôr, 
os registros comprovam que 
os passadores estão sendo utili-
zados pela fauna local. “Os da-
dos coletados demonstram, de 
forma clara, que as estruturas 
implantadas estão cumprindo 
o seu papel ambiental. Os mais 
de 4 mil registros mostram ani-
mais que deixaram de correr 

o risco de serem atropelados, 
atravessando a rodovia em se-
gurança”, explicou.

As passagens de fauna foram 
instaladas em seis zonas críticas 
da ERS-040, definidas através 
de estudos por especialistas, en-
tre o quilômetro 13 e o 16, no 
quilômetro 21 e entre o 39 e o 
42, ambos em Viamão. São es-
truturas específicas para animais 
que se deslocam pelas copas das 
árvores, diminuindo o desloca-
mento necessário para que os 
bichos encontrem uma oportu-
nidade segura de cruzamento 
entre os dois lados da rodovia.

Das 20 pontes monitoradas, 
19 foram utilizadas ou atraves-
sadas pelos mamíferos. Em algu-
mas delas, ainda que não tenha 
sido verificado o uso, notou-se a 
presença de animais nas proxi-
midades, indicando um possível 
processo de adaptação à nova es-
trutura por parte deles.

O relatório do PPMF 
apontou, ainda, que a taxa 
de utilização das pontes varia 
conforme a espécie e a locali-
zação da estrutura.

Animais usam passadores aéreos
Divulgação EGR

Objetivo é reduzir atropelamentos de animais arborícolas
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Uma pessoa morre a cada 
90 segundos no Brasil devido 

a doenças no coração
Rio recebe principais 
cardiologistas do país em 
congresso de 07 a 09 de 
agosto na Barra da Tijuca

As doenças cardiovascula-
res permanecem sendo a prin-
cipal causa de morte no país e 
no mundo. Somente no Brasil 
são registrados 400 mil óbitos 
anualmente, o que equivale a 
uma morte a cada 90 segundos 
devido a problemas no coração. 
Entre as condições mais fatais 
estão a Doença Arterial Coro-
nariana (DAC) e o Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). 

Frente a esse cenário, a Rede 
D’Or vai reunir alguns dos 
principais cardiologistas do 
país, além de convidados inter-
nacionais, para debater as mais 
recentes novidades na preven-
ção, diagnóstico e tratamento 
de doenças cardíacas no Con-
gresso Internacional de Cardio-
logia, que acontecerá de 07 a 
09 de agosto no Windsor Barra 
Hotel, na Barra da Tijuca. 

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a diretora de Cardiolo-
gia da Rede D’Or, Olga Souza, 
conta as expectativas para o 
evento que deve receber mais 
de 7 mil pessoas.

Correio da Manhã: O que 
se pode esperar da edição do 
Congresso de Cardiologia 
deste ano?

Drª Olga Souza: O ponto 
alto do congresso será a expo-
sição de inovações tecnológi-
cas que têm surgido na área da 
cardiologia. Novas tecnologias 
e novos medicamentos prome-
tem revolucionar a forma como 
diagnosticamos e tratamos 
doenças do coração. Profissio-
nais da saúde terão a oportu-
nidade de se atualizar sobre as 
últimas pesquisas, inovações 
e práticas recomendadas, re-
conhecendo a importância da 
tecnologia no enfrentamento 
dessa epidemia.

A programação vai abar-
car as principais questões da 
cardiologia na atualidade, 
como a cardiopatia congêni-

ta, a insuficiência cardíaca, a 
cárdio-oncologia Serão cerca 
de 172 palestrantes, inclusive 
convidados internacionais. No 
segundo dia de Congresso, por 
exemplo, teremos a diretora de 
Cardio-Oncologia e professora 
de Medicina da Universida-
de de Rochester (NY), Susan 
Dent. Ela também é presidente 
da Sociedade Internacional de 
Cardio-Oncologia e vai par-
ticipar de uma mesa sobre uso 
de inteligência artificial. Outro 
nome confirmado é o profes-
sor de Harvard e especialista 
em Terapia Intensiva Cardíaca, 
David Morrow. Ele vai falar so-
bre a evolução dos cuidados ao 
paciente cardiológico crítico.

CM: Vocês registraram 
um crescimento de 40% no 
número de inscritos em com-
paração com 2024. Isso signi-
fica que há uma forte deman-
da por eventos médicos?

OS: A medicina tem regis-
trados avanços em uma enorme 
velocidade. Todo mês saem pu-
blicações inéditas com estudos 
sobres novos medicamentos e 
tratamentos. E a participação 
em congressos e simpósios é 
uma excelente oportunidade 
para se atualizar. No caso do 
nosso congresso, a interativida-
de das mesas têm sido um dife-
rencial. As pessoas gostam de 
se envolver no debate dos casos 
clínicos que são apresentados. 
Isso promove um intercâmbio 
de conhecimento que enrique-
ce a formação dos profissionais.

CM: Tem se visto casos 
frequentes de infarto em pes-
soas abaixo dos 50 anos. Isso 
tem preocupado os cardiolo-
gistas?

OS: Sim. Isso é algo que te-
mos visto com frequência nas 
emergências e temos alertado 
os pacientes nos consultórios. 
Em certo aspecto, vivemos uma 

Divulgação

Olga Souza: adoção de hábitos saudáveis é um dos principais desafios da saúde no mundo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

ENTREVISTA / OLGA SOUZA

Devemos 
comemorar 
que estamos 
vivendo mais, 
mas também 
exige uma 
atenção 
maior com a 
sáude”

A obesidade, 
por exemplo, 
também é 
um fator de 
risco para 
vários tipos de 
câncer”

contradição. Por um lado, o 
de cirurgias e tratamento tem 
proporcionado melhorar a qua-
lidade de vida dos idosos, mas 
não há um reflexo semelhante 
entre a parcela mais jovem da 
população. Isso se deve, prin-
cipalmente, ao estilo de vida 
inadequado, com a falta de ati-

vidade física regular e de uma 
alimentação equilibrada. Há 
inúmeros estudos que mos-
tram o impacto disso na saúde 
das pessoas. A Organização 
Mundial de Saúde reconhece 
que há uma epidemia global de 
obesidade. Em 2022, segundo a 
OMS, 1 em cada 8 pessoas no 
mundo era obesa. No Brasil, 
levantamento do Ministério da 
Saúde aponta que quase 35% 
da população está com algum 
nível de obesidade. São núme-
ros preocupantes, pois falamos 
de um dos principais fatores de 
risco para doenças cardiovascu-
lares.

CM: Mudar o estilo de 
vida das pessoas é hoje o prin-
cipal desafio dos cardiologis-
tas?

OS: Com certeza é um dos 

principais desafios da saúde 
no mundo. A obesidade, por 
exemplo, também é fator de ris-
co para vários tipos de câncer. 
Um relatório da Organização 
Mundial de Saúde aponta que  
o sedentarismo pode levar 500 
milhões de pessoas a desenvol-
verem doenças cardíacas, obesi-
dade, diabetes e outras doenças 
não transmissíveis até 2030. 

CM: Então é preciso in-
tensificar campanhas sobre 
adoção de hábitos saudáveis?

OS: Sem dúvida nenhuma. 
E precisamos lidar com desafios 
que não existiam no passado, 
como o tempo de exposição a 
telas, que tem sido associado ao 
aumento de obesidade. É um 
fator bem estabelecido desde 
a infância, passando pela ado-
lescência e chegando a adultos 

jovens. Uma das mensagens 
centrais do Congresso é justa-
mente de que a educação em 
saúde é uma ferramenta pode-
rosa na luta contra as doenças 
cardiovasculares. É preciso le-
var informação qualificada e 
de fácil entendimento à popu-
lação.

CM: Você observou que 
a medicina tem proporciona-
do melhores tratamentos aos 
idosos. No entanto, também 
é esperado que tenha maior 
caso de certas doenças do co-
ração com o aumento da lon-
gevidade.

OS: Sim. Devemos come-
morar que estamos vivendo 
mais, mas também exige uma 
atenção cada vez maior com a 
saúde, para que possamos ter 
qualidade de vida. Conforme 
o avançar da idade, é espera-
do uma degeneração das qua-
tro válvulas, que garantem a 
circulação correta do sangue. 
Um mau funcionamento pode 
exigir que o coração faça um 
esforço maior para bombear 
o sangue. Estudos indicam, 
por exemplo, que de 3% a 5% 
da população com mais de 65 
anos pode apresentar algum 
grau de comprometimento da 
válvula aórtica, que  controla 
o fluxo sanguíneo para a aorta 
, principal artéria que leva san-
gue oxigenado para o corpo. A 
tendência é que os casos de de-
generação de válvulas cardíacas 
aumentem. Felizmente, com as 
técnicas minimamente invasi-
vas que temos hoje, consegui-
mos tratar  pacientes que antes 
eram considerados inoperáveis 
e devolver qualidade de vida a 
eles.

O Ministério da Saúde 
anunciou o descredenciamento 
de 9.180 estabelecimentos que 
integravam o Programa Farmá-
cia Popular. Em nota, a pasta in-
formou que a medida acontece 
após a retomada da renovação 
anual obrigatória do credencia-
mento, interrompida em 2018.

“Essas unidades não fizeram 
a renovação do cadastro ou não 
apresentaram a documentação 
necessária para continuar parti-
cipando do programa”, destacou 
o ministério no comunicado.

Segundo a pasta, 24 mil 
estabelecimentos seguem cre-
denciados ao programa. Atual-
mente, 41 itens são fornecidos 
gratuitamente via Farmácia 
Popular.

Dados do ministério indi-
cam que, no primeiro semestre 
de 2025, quase 22 milhões de 
pessoas foram beneficiadas. A 
expectativa do governo é aten-

der 26 milhões até o fim do ano.

Fiscalização
De acordo com os números 

apresentados, além dos mais de 
9 mil estabelecimentos descre-
denciados, 5 mil tiveram suas 
atividades suspensas pelo mo-
nitoramento do programa para 
“coibir irregularidades”.

“Nesse monitoramento, 
são avaliados 25 indicadores, 
como a frequência de retirada 
de medicamentos, a quantidade 
vendida em relação ao tamanho 
da população atendida e uso in-
devido de CPFs. Entre 2023 e 
2025, com essas ações, cerca de 
R$ 8 milhões foram ressarcidos 
aos cofres públicos”, destacou a 
nota.

Segundo o ministério, ao 
longo dos três primeiros meses 
deste ano, foram bloqueadas 
mais de 12,7 milhões de tenta-
tivas de solicitação de medica-

mentos com indícios de irregu-
laridades no Farmácia Popular 
– uma média de mais de 140 
mil por dia.

Entenda

Em julho, a pasta realizou 
inspeções em estabelecimen-
tos credenciados ao progra-
ma em 21 estados, no intuito 
de verificar a regularidade na 
distribuição de medicamentos 

e demais itens, marcando a re-
tomada de visitas presenciais 
nas ações de fiscalização do 
Farmácia Popular.

A ação é feita de forma in-
tegrada com a Controladoria-
-Geral da União (CGU) e com 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU). Além das auditorias 
e dos sistemas informatizados 
internos, a população pode 
acionar a Ouvidoria do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), por 
meio do telefone 136, caso iden-
tifique qualquer tipo de fraude 
envolvendo o uso de CPF na 
retirada de medicamentos for-
necidos pelo programa.

Expansão
Em fevereiro, o ministério 

anunciou 100% de gratuidade 
nas dispensações de medica-
mentos e insumos realizadas 
pelo Farmácia Popular para 
pacientes que necessitam de 

tratamento para hipertensão, 
diabetes, asma, rinite, osteo-
porose, glaucoma e doença de 
Parkinson.

Também é possível retirar, 
em unidades credenciadas ao 
programa, contraceptivos, fral-
das geriátricas e absorventes hi-
giênicos.

Mensalmente é divulga-
da no portal do Ministério da 
Saúde a lista dos municípios 
aptos e com vagas disponíveis 
para o credenciamento ao Far-
mácia Popular. O estabeleci-
mento interessado deve preen-
cher o formulário de inscrição 
e apresentar a documentação 
necessária para o processo, 
como comprovante de CNPJ; 
licença sanitária estadual ou 
municipal; autorização de fun-
cionamento emitida pela An-
visa; certidão de regularidade 
fiscal junto à Receita Federal; 
entre outros.

Farmácia Popular sem renovar cadastro
Carla Cleto / Ascom Sesau

Nove mil unidades são descredenciadasn pelo governo


